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// Sea-bourn Quest, do grupo norte-americano Carnival Cruise, atracou no Porto de Natal com 450 turistas estrangeiros

A direção da Companhia 
Docas do Rio Grande do 
Norte (Codern) estima que 
até abril de 2016 o Porto de 
Natal irá receber cerca 15 
embarcações de médio e 
grande porte com turistas 
de várias partes do mundo, o 

que corresponde a um cres-
cimento de 50% em relação 
à temporada de cruzeiros 
internacionais registrada en-
tre o fi nal de 2014 e início de 
2015, quando a média de tu-
ristas que passou pelo termi-
nal marítimo da cidade foi de 

10 mil pessoas. O primeiro 
navio desta nova temporada 
a chegar à capital potiguar 
foi o Sea-bourn Quest, na 
manhã de ontem, trazendo a 
bordo 450 turistas estrangei-
ros. O cruzeiro, pertencente 
ao grupo de turismo maríti-

mo Carnival Cruise, fi cou an-
corado na cidade apenas por 
algumas horas, zarpando em 
seguida para Recife. O diretor 
técnico da Codern, Hanna 
Safi eh, afi rma que esse fl uxo 
gera impacto positivo na eco-
nomia local. Cidades #9

Navio Sea-bourn Quest inaugura a 
temporada de cruzeiros em Natal

Presídios no RN 
registram 27ª morte 
em apenas 6 meses
Em menos de 24 horas, três presos morrem dentro do sistema prisional sem que 

nenhum culpado seja apontado e quantidade de mortes chega a 25 em 2015. Há 

ainda dois homens que morreram soterrados em tentativa de fuga.  Cidades #11
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O que espanta é o cinismo 
com que os réus do mensalão 

viram delatores dos seus 
próprios parceiros.  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Integrantes do Ministério 
Público querem denunciar o 
governador Robinson Faria 

por dar carona.  #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo cancela 
chamamento de empresa 

para gerir o crédito 
consignado. #4

Deputados avaliam 
lançar candidato único da 
Assembleia Legislativa à 

Prefeitura de Natal.
 Daniela Freire #14

Em turnê pelo Brasil, o 
pernambucano Otto traz 
para Natal o show “Recupe-
ra”, com músicas menos co-
nhecidas. Apresentação será 
dia 20, na Pinacoteca do Es-
tado.  Cultura #16

Otto traz 
“canções 
esquecidas” 
para Natal

A diretoria americana 
confi rmou ontem mais quatro 
nomes para a temporada 
2016, que começa com 
a disputa do Estadual. O 
atacante Neto Potiguar 
(foto) foi o mais badalado. O 
jogador de 30 anos chega ao 
Alvirrubro com a missão de 
substituir o centroavante Max, 
que trocou o clube potiguar 
pelo Guarani-SP. Além de 
Neto, a diretoria confi rmou 
o goleiro Camilo, ex-ABC, 
anunciou o lateral-direito 
Gabriel, outro ex-rival, e o 
ala-esquerdo Alex Cazumba, 
que vem do Botafogo-PB. A 
promessa é que mais reforços 
sejam anunciados até o fi m da 
semana.  Esportes #13

Setor de serviços do RN 
amarga refl exos da crise 
econômica e registra em 
setembro de 2015  uma 
retração de 4,6% em relação 
ao mesmo período do ano 
passado,  segundo dados 
do Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE).  
De janeiro a setembro desse 
ano a queda foi de 3,3% e nos 
últimos doze meses, de 2,5%.  
Os números  acompanham a 
tendência nacional de baixa 
na atividade econômica do 
comércio e serviços, avalia o 
chefe da unidade do IBGE/
RN, Aldemir Freire. Segundo 
ele, a economia difi cilmente 
irá se recuperar ainda este 
ano. Economia #7

Juiz Airton Pinheiro, do 3º 
Juizado Especial da Fazenda 
Pública de Natal, decide que 
o Tribunal de Justiça pagou 
irregularmente R$ 26 milhões 
de auxílio alimentação a 
servidores. Mas a sentença 
diz que esses valores não 
precisarão ser ressarcidos. O 
juiz entende que não houve 
má-fé por parte dos servidores 
e também porque os valores 
pagos indevidamente têm 
natureza alimentar.  
Política #3

América 
anuncia 
mais quatro 
reforços

IBGE aponta 
retração 
do setor 
de serviços  

Pagamento 
irregular no 
TJ não será 
ressarcido 
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POLÍTICA

Guiado pelo documento “Uma ponte para o futuro”, Temer diz 
estar arrependido de ter contribuído para mudar Lei do Petróleo

PMDB quer discutir 
propostas para o país

C Â N C E R  D E  P R Ó S T A T A  É  O  R E S U L T A D O  D E  U M A  M U L T I P L I C A Ç Ã O  D E S O R D E N A D A  D A S  C É L U L A S  D A  P R Ó S T A T A

O 
vice-presiden-
te da República 
e presidente na-
cional do PMDB, 
Michel Temer, 

afi rmou ontem que o partido 
quer discutir com a sociedade 
um programa para o país reto-
mar o crescimento e reforçou 
a necessidade de reunifi car a 
nação. 

Temer é um dos líderes pe-
emedebistas que participam 
da convenção do partido na 
Fundação Ulysses Guimarães, 
em Brasília. 

Interrompido por manifes-
tantes, com bonecos da pre-
sidente Dilma, e pedindo que 
Temer assumisse a Presidên-
cia, o vice-presidente, após se-
gundos de silêncio, respondeu 
“por enquanto não, obrigado”, 
e se esquivou afi rmando que 
está no fi m de sua carreira po-
lítica. “Vamos esperar 2018. 
Vamos montar um candidato, 
um grande nome do PMDB. 
Estou encerrando minha vida 
pública”, disse.

“Este programa que esta-
mos fazendo é um programa 
para o país”, acrescentou.

No encontro, foi debati-
do o programa “Uma Pon-
te para o Futuro”, documento 
com propostas de peemede-
bistas para tirar o Brasil da cri-
se. A proposta fi nal será enca-
minhada à Executiva Nacio-
nal do PMDB.

“A ideia é que hoje nós pos-
samos começar a discussão e 
entregar aos membros da Fun-
dação [Ulysses Guimarães], a 
todo partido e, em particular, 
a todos os setores da socieda-
de, [esse programa] para que 
haja uma longa discussão dos 
temas oferecidos. Ou seja, nós 
queremos fazer do PMDB um 

partido. E partido, vocês sa-
bem, vem de parte. É uma par-
cela da opinião pública que 
pensa de uma determinada 
maneira e quer chegar ao po-
der”, afi rmou Michel Temer.

Na chegada ao encontro, 
o vice-presidente foi recebido 
aos gritos de “Brasil pra frente, 
Temer presidente!”. 

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (AL), afi r-
mou que “o Brasil vive um mo-
mento complicado e o PMDB 
está fazendo a sua parte, está 
apresentando à nação um 
programa. Mesmo que não 
haja convergência sobre to-
dos os pontos do programa, o 
PMDB está, sim, fazendo a sua 
parte.”

Temer usou o seu discur-
so em congresso de fundação 
do PMDB para fazer um mea-
-culpa pelo fato de o partido 
ter apoiado a atual lei da par-
tilha dos recursos do pré-sal. 
“Devemos enfrentar os en-
traves ao desenvolvimento. O 
PMDB colaborou com a atu-
al lei da partilha de recursos 
do pré-sal e tenho que admitir 
que se equivocou”, disse. 

Segundo Temer, a atual lei 
afasta os investidores e impe-
de que o setor gere riquezas 
para o Brasil. “A obrigação da 
Petrobras de participar de to-
dos os campos de exploração 
não faz sentido”, afi rmou, res-
saltando que a opção de inves-
timento cabe à estatal, apenas 
se ela tiver condições de apor-
tar recursos. A atual lei prevê 
que a Petrobras deve ser ope-
radora das reservas do pré-sal 
e responder por, pelo menos, 
30% dos investimentos.

O vice-presidente afi rmou 
ainda que o Brasil precisa abrir 
a sua economia. “Os momen-

tos de crise econômica é que 
nos permitem e até exigem 
propostas inovadoras e ousa-
das”, afi rmou.

PADILHA
O ministro da Aviação Ci-

vil, Eliseu Padilha, afi rmou no 
mesmo evento que o progra-
ma partidário do PMDB é o 
“primeiro passo” rumo às can-
didaturas peemedebistas em 
2016 e 2018. Para ele, ao lan-
çar o documento, a legenda 
adota atitude independente, 
“própria de partido político”.

“O PMDB hoje adota atitu-
de própria de partido político 
independentemente da situ-
ação em que esteja. O PMDB 
é muito maior que qualquer 
aliança que tenha sido feita”, 
destacou. Na avaliação dele, o 
programa demonstra que a si-
gla foi corajosa ao iniciar a dis-
cussão de candidaturas futu-
ras, a partir de um conjunto de 

ideias, num “momento decisi-
vo” para o País. 

Padilha destacou que as 
ideias do programa ainda se-
rão aperfeiçoadas durante dis-
cussões internas, mas, “por 
si só”, já mostram o “rumo do 
partido”. De acordo com o mi-
nistro da Aviação Civil, o par-
tido deverá entregar uma pro-
posta consolidada em março 
de 2016, quando está previs-
to o Congresso Nacional do 
PMDB

O ministro ressaltou ain-
da que o PMDB é, historica-
mente, um partido que presti-
gia suas bases eleitorais e que, 
por isso, é um dos partidos 
com maior número de verea-
dores, deputados e senadores 
do País. “E em 2018 teremos o 
presidente da República”, afi r-
mou, reforçando o coro dos 
peemedebistas que defendem 
candidatura própria à Presi-
dência nas próximas eleições.

Em depoimento à Co-
missão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do Ban-

co Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES), o empresário Eike 
Batista disse que o banco pú-
blico não teve prejuízos ao fi -
nanciar o grupo EBX, que era 
comandado pelo empresário.

“Não sei por que repetem 
isso. O BNDES teve prejuízo 
zero”, disse.

De acordo com Eike Batis-
ta, as empresas dele não tive-
ram condições diferenciadas 
nos empréstimos obtidos no 
BNDES. 

“Os empréstimos foram 
importantes e foram pagos 
com juros, como todo mun-
do paga, tudo lastreado em 
garantias, até mesmo meus 
bens pessoais”. O empresário 
relatou que o grupo obteve fi -
nanciamento de R$ 10 bilhões 
do BNDES, que foram inves-
tidos nas empresas MPX, LX 
e EMX, sem contar fi nancia-
mento da empresa de partici-
pações acionárias do BNDES 

(BNDESpar) à MPX.
Segundo Eike Batista, as 

empresas dele perderam 90% 
do valor de mercado após in-
vestimento sem sucesso na 
exploração de petróleo.

“Eu arrisquei demais em 
um negócio altamente arrisca-
do, que é a produção de petró-
leo. Os campos renderam um 
terço do esperado, depois que 
a empresa captou R$ 11 bi-
lhões no exterior”, disse na CPI.

Em agosto, durante audi-
ência na Comissão de Assun-

tos Econômicos do Senado, o 
presidente do BNDES, Lucia-
no Coutinho, informou que os 
empréstimos do banco às em-
presas de Eike Batista soma-
ram cerca de R$ 6 bilhões – 
de um total de R$ 10,4 bilhões 
aprovados pela instituição. 

À CPI do BNDES, Couti-
nho disse que o banco não 
teve prejuízos com os em-
préstimos concedidos ao 
empresário.

Batista enfrenta processos 
por crimes contra o mercado 

fi nanceiro, manipulação do 
mercado e uso de informação 
privilegiada com possível pre-
juízo aos investidores na ven-
da de ações da OGX (atual-
mente OGPar).

NAVIOPLATAFORMA
Eike Batista negou paga-

mento de propina em troca da 
contratação de uma das em-
presas de seu grupo, o OSX, 
para a construção de navios-
-plataforma para a Petrobras.

Em depoimento na Opera-
ção Lava Jato, Fernando Soa-
res, conhecido como Fernan-
do Baiano, disse que pagou R$ 
2 milhões a uma nora do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, a pedido do pecuaris-
ta José Carlos Bumlai. Baiano 
disse que representava a OSX 
junto à Sete Brasil (empresa 
contratada pela Petrorbas) e 
que a propina era referente a 
este negócio. Baiano é acusa-
do de ser operador do paga-
mento de propina para em-
presas contratadas pela Petro-
bras e agentes políticos.

A Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) 
decidiu ontem, não 

votar o parecer do senador 
Acir Gurgacz (PDT-RO) so-
bre o Relatório de Receitas 
para o Orçamento de 2016. A 
decisão ocorreu após diver-
gências em relação ao texto 
apresentado. Ele era o primei-
ro item da pauta da comissão. 
Por isso, o colegiado tentará 
votar o projeto de lei que alte-
ra a meta fi scal de 2015, o se-
gundo item da pauta.

A oposição promete se 
valer de manobras regimen-
tais para tentar postergar, ao 
máximo, a votação do proje-
to que modifi ca a meta fi scal 
deste ano.

Lideranças alinhadas com 
o governo na Comissão Mis-
ta do Orçamento (CMO) de-
fl agraram uma mobilização 
para aprovar hoje a propos-
ta. Parlamentares governis-
tas passaram os últimos dias 
contactando aliados do cole-
giado a fi m de garantir o quó-
rum para apreciar a proposta, 
uma das principais matérias 
orçamentárias em discussão 
no Congresso este ano.

O Palácio do Planal-
to está preocupado em não 
conseguir votar até o fi nal 
do ano o projeto que prevê 
uma mudança da meta fi s-
cal de um superávit primá-
rio de 1,13% do PIB para um 
défi cit que pode superar os 
2% do PIB. Se não cumprir a 
meta prevista originalmente 
e não a mudar via Congres-
so, Dilma poderá ser enqua-
drada pela Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF) e tam-
bém por crime de respon-

sabilidade. No limite, abriria 
uma brecha para ser alvo de 
um novo pedido de proces-
so de impeachment.

Diante das resistências, 
Gurgacz pediu a retirada do 
relatório de receitas da esti-
mativa de arrecadar R$ 10 
bilhões com a venda de ter-
renos rurais na Amazônia. 
Gurgacz, apesar de pedir a 
retirada do item do proje-
to, defendeu a venda de ter-
renos na Amazônia, porque, 
segundo, ele são terras que 
estão há muito tempo ocu-
padas e não há confl ito. “Pro-
curamos fazer o relatório 
mais enxuto e realista possí-
vel. Não vou entrar no méri-
to da questão das terras da 
Amazônia, mas estamos fa-
lando de terras que já estão 
ocupadas. São pessoas que 
ocuparam as terras há 30 
anos. Não estamos tratando 
de venda de terras da Ama-
zônia”, afi rmou.

O senador acrescentou 
ainda que sua preocupa-
ção não é com a receita, mas 
com regularização fundiária. 
“Peço a retirada do relatório 
para fazer os ajustes. O acor-
do é apresentar um novo tex-
to em 24 horas”, acrescentou.

Mais cedo, o represen-
tante do PSDB na CMO, Do-
mingos Sávio (MG), defen-
deu que deveriam ser dis-
cutidas primeiro as mudan-
ças no relatório de receitas 
antes da votação do proje-
to que altera a meta fi scal de 
2015. Ele havia questionado 
sobretudo a previsão no re-
latório de arrecadar R$ 10 bi-
lhões com a venda de terre-
nos na Amazônia.

Aliado do presidente 
da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), o 

deputado Paulo Pereira da 
Silva, o Paulinho da Força 
(SD-SP), vai tentar protelar 
o processo de cassação con-
tra seu amigo peemedebista 
no Conselho de Ética. O pre-
sidente do Solidariedade ad-
mitiu que, na sessão de quin-
ta-feira, 19, vai pedir vista 
para apreciar o parecer pela 
admissibilidade apresenta-
do pelo relator da ação, de-
putado Fausto Pinato (PRB-
-SP), na segunda-feira, 16. 
“Sou um dos que vai pedir 
vista”, afi rmou nesta tarde. 
“Como membro do Conse-
lho de Ética, teria que conhe-
cer o relatório para poder vo-
tar”, disse Paulinho.

Paulinho criticou Faus-
to Pinato por ter apresenta-
do o parecer antes de Cunha 
entregar sua defesa escri-
ta. A entrega desta defesa já 
foi adiada duas vezes e últi-
ma previsão é de que ela seja 

protocolada nesta quarta-
-feira, 18. “Não dá para você 
condenar alguém ou não 
condenar sem conhecer os 
dois lados”, afi rmou. “Este 
erro que o relator cometeu 
pode complicar a continui-
dade da votação no Conse-
lho de Ética. Acho que o re-
lator cometeu uma falha gra-
ve de condenar alguém an-
tes de conhecer a defesa do 
acusado. Portanto, acho que 
isso é grave e o Conselho de 
Ética vai analisar isso”, disse 
Paulinho.

Para o presidente do 
Conselho de Ética, José Car-
los Araújo (PSD-BA), não 
houve açodamento da par-
te de Pinato e não cabe defe-
sa nesta fase do processo. “A 
qualquer tempo, o represen-
tado (Cunha) pode se pro-
nunciar, mas, nesta fase, não 
precisa porque é só a admis-
sibilidade. Não cabe defesa 
para admissibilidade. Defe-
sa é para mérito”, disse Araú-
jo mais cedo.

// Orçamento

// Tecnologia

// Investimento

Adiada a votação do 
relatório de receitas 

Aliado de Cunha 
tentará adiar processo 

Eike Batista diz que BNDES  não 
teve prejuízo com as suas empresas

JOSÉ CRUZ / ABr

LUIS MACEDO

LULA MARQUES

// Temer fez mea-culpa por o PMDB ter apoiado a atual lei de partilha

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit aria

// Paulinho da Força, o homem de Cunha no Conselho de Ética
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Comissão aprova defi cit de R$ 119,9 bilhões  

O 
Tribunal de 
Justiça do Rio 
Grande do 
Norte (TJRN) 
pagou indevi-

damente R$ 26,6 milhões em 
auxílio alimentação aos servi-
dores. A afi rmação é do juiz 
Airton Pinheiro, do 3º Juizado 
Especial da Fazenda Pública 
de Natal que, em setença pro-
ferida na última segunda-fei-
ra (16), julgou ter havido ilici-
tude e inconstitucionalidade 
na decisão da Presidência do 
TJRN, em favor do pagamen-
to do auxílio antes da entrada 
em vigor da Lei Complemen-
tar 426/2010 que autorizava 
o ato. Contudo, o juiz diz que 
não será preciso ressarcir o 
erário porque não houve má 
fé na solicitação dos servido-
res, nem no ato do TJ.

O pagamento do benefí-
cio soma R$ 26,673 milhões 
e benefi ciou 2.474 servidores 
do judiciário estadual. Eles fo-
ram contemplados com o be-
nefício a partir de uma deci-
são tomada pela presidência 
em 9 de julho de 2014. O pa-
gamento foi referente ao perí-
odo de 16 de abril de 2009 a 8 
de junho de 2010 a partir de 
uma ação movida pelos ser-
vidores para ter direito ao be-
nefício. Até esta última data, 
ainda não estava em vigor a 
Lei Complementar nº 426, de 
08 de junho de 2010 que insti-
tui o auxílio alimentação para 
os servidores ocupantes de 
cargo efetivo e comissiona-
do da justiça potiguar, com o 
objetivo de subsidiar as suas 
despesas com refeição.

 Os servidores, 
por meio do seu Sindica-
to (Sisjern) também pediam 
que o Estado fosse conde-
nado ao pagamento da cor-
reção monetária e dos juros 
de mora incidentes sobre va-
lores retroativos do auxílio. 
Eles justifi cavam que que ti-
nham esse direito porque os 
juízes e magistrados recebe-

ram o benefício acrescido de 
correções. Contudo, a partir 
de um processo administrati-
vo, a presidência do Tribunal 
de Justiça entendeu que ca-
bia apenas o pagamento do 
valor principal, sem acrésci-
mos sobre a verba indeniza-
tória ocasionada por juros e 
correções.

Para o juiz Airton Pinhei-
ro, o Tribunal de Justiça agiu 
corretamente ao negar as 
correções e juros. “A decisão 
do Processo Administrativo 
04673/2014, primeiro, afas-
tou a linha de argumenta-
ção do SISJERN, o qual defen-
dia, em favor dos servidores, 
uma aplicação isonômica do 
quanto deferido aos magis-
trados nesta seara”, destacou 
na decisão. 

Segundo diz, observan-
do-se o previsto no art. 37, 
XIII, da Constituição Fede-
ral, a carreira dos magistra-
dos e dos servidores são dis-
tintas e por isso não cabe iso-
nomia neste aspecto. “Além 

do que o pagamento aos ma-
gistrados veio fundado na Re-
solução 133 do CNJ, que tra-
tou da simetria constitucional 
entre vantagens da Magistra-
tura e do Ministério Público”. 
A referida resolução diz que, 
assim como os membros do 
Ministério Público, são devi-
das aos magistrados, cumu-
lativamente com os subsí-
dios, as verbas e vantagens 
previstas na Lei Complemen-
tar nº 75/1993 e na Lei nº 
8.625/1993.

 Ao observar os as-
pectos legais da questão, Air-
ton Pinheiro afi rmou que a 
decisão administrativa em 
análise exorbitou suas com-
petências e ofendeu o prin-
cípio da legalidade adminis-
trativa ao conceder o Auxílio-
-Alimentação retroativo a um 
período que não havia lei for-
mal prevendo a referida van-
tagem para os servidores do 
Poder Judiciário. “Como pode 
se notar, a decisão adminis-
trativa discutida padeceu de 

eiva de inconstitucionalida-
de evidente, em especial, por 
ofender o princípio da legali-
dade administrativa (art. 37, 
caput, e inciso X da Consti-
tuição Federal) ao conceder 
Auxílio-Alimentação em rela-
ção ao período anterior a ins-
tituição do mesmo pela LCE 
426, de 08 de junho de 2010”, 
salientou.

 Antes de ingressar 
na análise de mérito, o ma-
gistrado superou as prelimi-
nares que trataram de julga-
mento antecipado da lide, in-
teresse de agir e de inocor-
rência de prescrição. O juiz 
enfatiza que, mesmo tendo 
concedido o pagamento re-
troativo do benefício, os ser-
vidores benefi ciados não pre-
cisarão ressarcir ao erário os 
R$ 26 milhões “uma vez que 
os valores pagos indevida-
mente aos servidores detêm 
natureza alimentar e os ser-
vidores benefi ciados, ao rece-
ber, estavam de boa-fé”, reco-
nheceu o magistrado.

Juiz Airton Pinheiro, da Fazenda Pública, diz não haver 
necessidade de ressarcir o erário, por inexistência de má fé

TJ pagou R$ 26 mi de 
auxílio alimentação 
indevidamente

// O pagamento  do auxílio benefi ciou 2.474 servidores do judiciário estadual, através de decisão de 2014

// Buraco em contas públicas é mais que o dobro da projeção inicial

// Jeff erson será submetido 
a uma cirurgia corretiva

Cláudio Oliveira
Do NOVO

A  P R Ó S T A T A  É  U M A  G L Â N D U L A  Q U E  S Ó  O  H O M E M  P O S S U I  E  É  D O  T A M A N H O  D E  U M A  C A S T A N H A

// Pâncreas

// Ataques

// Transportes

// Rombo

Roberto 
Jeff erson é 
internado

Deputados se 
solidarizam 
com Mineiro

Câmara 
aprova 
alíquota 
menor

P residente de honra 
do PTB, o ex-
deputado federal 

Roberto Jeff erson, de 62 
anos, condenado pelo 
mensalão, foi internado 
nesta terça-feira, 17, 
no Hospital Americas 
Medical, na Barra da 
Tijuca, zona oeste, para 
correção de sequela 
deixada pela cirurgia para 
a retirada de um tumor no 
pâncreas, ocorrida há três 
anos. 

Jeff erson foi 
operado para tratar de 
estreitamento do canal 
que transporta a bile, o 
colédoco. A operação 
já estava programada, 
informou a fi lha de 
Jeff erson, a deputada 
federal Cristiane Brasil 
(PTB), e às 17h45 já havia 
terminado. 

Já no quarto, o ex-
deputado passava bem. 
Ele deve permanecer 
internado por uma 
semana.

Jeff erson foi o delator 
do esquema de compra 
de votos de parlamentares 
ocorridos no primeiro 
governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva e cumpre 
prisão domiciliar.

Em 2012, o ex-
parlamentar foi 
diagnosticado com 
um tumor maligno no 
pâncreas. Na cirurgia, 
realizada em julho, ele 
teve o órgão afetado 
retirado, além de parte 
do estômago, duodeno e 
canal biliar. 

“Na cicatriz do 
canal biliar, houve 
um estreitamento e 
isso impediu a bile de 
escoar. Ele começou a 
ter infecções e febre. Foi 
difícil descobrir o que 
havia acontecido porque é 
uma coisa mínima, que os 
exames não mostravam. 
Tivemos de revirá-lo de 
cabeça para baixo”, contou 
Cristiane.

Em outubro, Jeff erson 
foi internado para 
colocação de uma espécie 
de bomba de alargamento 
no canal biliar, para 
reverter o estreitamento. 

A cirurgia ocorreu 
por videolaparoscopia 
(procedimento não 
invasivo, em que não 
é necessário abrir o 
abdome) . Nesta terça-
feira, ele voltou ao 
hospital para nova 
videolaparoscopia para 
acompanhamento - se 
houve o alargamento do 
canal, o equipamento é 
retirado.

“É um procedimento 
muito doloroso, a 
videolaparoscopia 
é feita através das 
costelas. Da outra vez, 
comprimiu nervos, ele 
fi cou com difi culdade de 
respirar, havia risco de 
pleurite (infl amação na 
membrana que encobre o 
pulmão). Por isso ele deve 
fi car internado ainda por 
uns dias. Foi a primeira 
cirurgia depois da 
operação do câncer e eu 
espero que seja a última”, 
disse Cristiane.

O deputado 
Fernando 
Mineiro (PT) fez 

pronunciamento sobre 
sua participação na 
sessão solene realizada 
na segunda-feira passada 
(16) no Senado Federal, 
em homenagem aos 
100 anos de Djalma 
Maranhão. Durante sua 
fala, registrou os ataques 
verbais que sofreu 
enquanto estava em 
um shopping da capital 
federal.

“Djalma Maranhão 
foi o prefeito que mais 
transformou a cidade de 
Natal e para prestigiar 
esse momento, estava 
reunido um conjunto de 
pessoas e instituições. 
Antes da homenagem, 
fui surpreendido por 
um grupo de aprendizes 
de fascistas que me 
agrediram verbalmente. 
Mas quero dizer que 
isso não me amedronta. 
Tenho orgulho da minha 
trajetória e do meu 
trabalho. Jamais, em 
minha trajetória, tive 
histórico de qualquer 
ato de ataques pessoais 
contra adversários 
políticos. Nunca tive 
a atitude irracional de 
agredir ou atacar qualquer 
adversário meu em 
terreno pessoal ou fora 
da atividade parlamentar. 
Não que eu tenha nascido 
com isso, mas aprendi 
a respeitar o diferente”, 
disse.

Os deputados Vivaldo 
Costa (PROS), Kelps Lima 
(SDD), Ricardo Motta 
(PROS), Hermano Morais 
(PMDB) e Souza (PHS) 
se manifestaram em favor 
de Fernando Mineiro e 
contra o ato, classifi cado 
como desrespeito. “O 
deputado é um dos mais 
respeitosos que conheço. 
Fernando Mineiro tem 
respeito pelas pessoas e 
instituições do Rio Grande 
do Norte, jamais deveria 
ser tratado como foi”, disse 
Vivaldo Costa. Souza 
identifi cou características 
de intolerância na 
atitude das pessoas que 
agrediram o parlamentar. 
“O intolerante não tem 
lado, deve ser combatido”, 
disse.

A Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) 
aprovou ontem o pro-

jeto (PLN 5/15) que autoriza 
o governo a fechar o ano de 
2015 com défi cit primário de 
até R$ 119,9 bilhões.

Esse valor substituirá a 
meta inicial da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) 
de 2015, de superávit primá-
rio de R$ 55,3 bilhões para a 
União e R$ 11 bilhões para os 
demais entes federados.

Solicitada pelo governo, a 
mudança decorreu da piora 
do cenário fi scal, com queda 
de receita e difi culdade para 
cortar despesas. O resultado 
primário da União até setem-
bro foi defi citário em R$ 22,2 
bilhões, o menor valor para o 
período, de acordo com série 
histórica iniciada em 1997. A 
votação na CMO foi nominal, 
por exigência da oposição.

O líder do governo na co-
missão, deputado Paulo Pi-
menta (PT-RS), informou que 

o Executivo quer negociar 
com o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
a votação do texto na sessão 
de amanhã (17). Cabe a Re-
nan defi nir a pauta de vota-
ções do Congresso.

O projeto foi relatado pelo 
deputado Hugo Leal (Pros-
-RJ), que teve de fazer mudan-
ças na redação original, de 
modo a acompanhar as fl utu-

ações da receita e da despesa 
desde que o texto chegou ao 
Congresso, em julho.

Leal apresentou dois re-
latórios, ambos diferentes da 
proposta enviada pelo Execu-
tivo, que ainda apostava em 
superávit de R$ 5,8 bilhões 
para este ano.

O texto aprovado estabe-
lece meta de défi cit primário 
para a União de R$ 51,8 bi-

lhões e superávit para os es-
tados, Distrito Federal e mu-
nicípios de R$ 2,9 bilhões, re-
sultando em um défi cit de R$ 
48,9 bilhões para o setor pú-
blico brasileiro.

ABATIMENTO DA META
O relatório fi nal permite 

que o Executivo reduza seu 
esforço fi scal para ampliar o 
défi cit. 

De acordo com o texto, 
o governo poderá acrescen-
tar à sua meta até R$ 68,1 bi-
lhões, caso sejam frustradas 
as receitas com concessões 
de usinas hidroelétricas (R$ 
11,05 bilhões), que serão lei-
loadas ainda neste ano, e se-
jam pagas dívidas do Tesou-
ro Nacional com o BNDES, 
FGTS, Banco do Brasil e Cai-
xa Econômica Federal (R$ 
57,01 bilhões).

Com o acréscimo autori-
zado, o défi cit de R$ 51,8 bi-
lhões pode chegar a R$ 119,9 
bilhões. 

A   Câmara dos 
Deputados 
aprovou, por 371 

votos a 6, o destaque do 
DEM à Medida Provisória 
685/15 e reintroduziu 
no texto a alíquota de 
2% sobre a receita bruta 
para as empresas de 
transporte de passageiros, 
em substituição à 
contribuição da folha de 
pagamentos.

O texto tinha sido 
rejeitado pela Câmara na 
primeira votação, o que 
provocaria o aumento 
previsto pela Lei 13.161/15 
para 3%, como parte do 
ajuste fi scal.

A MP 685 permite ao 
contribuinte quitar débitos 
tributários, vencidos até 
30 de junho de 2015, com 
a Receita Federal ou a 
Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN), 
se estiverem em discussão 
administrativa ou judicial.

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

 REPRODUÇÃO /  CÂMARA

 MARCELLO CASAL JR. / ABR
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A notícia do fechamento 
da fábrica da Ambev no Rio 
Grande do Norte é a pior no-
tícia que poderia ser divulga-
da contra  a imagem do Esta-
do como referência para se 
colocar na busca de futuros 
investimentos.

Porém, existe uma reação 
ao fato que pode torná-lo ain-
da pior. É a tentativa de desco-
nhecer essa realidade, numa 
ação orquestrada para redu-
zir a importância do fato em si. 
Um fato muito grave que não 
se reduz com o passar dos dias.

Começa pela própria his-
tória. Afi nal de contas, a con-
quista da primeira fábrica de 
cerveja do RN foi uma verda-
deira epopéia que marcou um 
dos últimos ciclos da Sude-
ne, ainda grande defi nidor do 
desenvolvimento do Nordes-
te, no começo dos anos ´80. 
Uma luta inicialmente coman-
dada pelo governador Lavoi-
sier Maia, quando o mercado 
brasileiro de cerveja era dividi-
do entre o duopólio Brhama-
-Antárctica que havia decidido 
ampliar sua presença no Nor-
deste, com a instalação de vá-

rias fábricas e deixaram o RN 
fora da sua área de investimen-
to. Para não perder a oportuni-
dade, restou a alternativa de 
atrair um grupo do Pará, que 
produzia a Cerveja Cerpa, a 
quem foram oferecidos in-
centivos que atraíram o proje-
to para cá, além apoio político 
para conseguir a aprovação do 
projeto, contrariando o pensa-
mento do então kzar da eco-
nomia, Delfi m Neto. Aprovado 
o projeto pela Sudene, eis que 
a Antárctica, resolve fechar a 
porta para um novo concor-
rente, comprando o projeto. 
Foi então que o governador 
José Agripino entrou em cam-
po até a inauguração da fábri-
ca, a primeira do novo Distrito 
Industrial de Extremoz.

O mercado de cerveja do 
Brasil sofreu a sua grande mu-
dança com o entrada de um 
novo player, formado por jo-
vens investidores que assu-
miram, primeiro, o controle 
da Brahma e depois incorpo-
raram a Antarctica (com sua 
fábrica de Natal), que só tem 
perdido importância na estra-
tégia do grupo que tornou-se 
o maior do mundo, com aqui-
sições na Europa e nos Esta-
dos Unidos, com a compra da 
Badwaiser, na mais bem suce-
dida ação desenvolvida pelo 
capitalismo brasileiro em es-
cala global.

Pois é esse grupo coman-
dado por Jorge Paulo Lemann, 
Marcel Telles e Beto Sucupira, 
que em quatro décadas ergueu 

o maior império da história do
capitalismo brasileiro, ganhan-
do uma proporção sem pre-
cedentes no cenário mundial,
que decidiu sair do Rio Gran-
de do Norte, dizendo que to-
mou essa atitude contra uma
desastrada atitude de aumen-
to de impostos pelo Governo
do Estado. Se alguém acha que
o fechamento de uma fábri-
ca com 22 anos de operação,
com a oferta de 300 empregos
diretos, numa economia frágil
como a nossa, tem pouca im-
portância, não esqueça de co-
locar no meio disso tudo, o fato
do maior grupo empresarial
do Brasil ter desistido de apos-
tar no seu futuro.

Se a AMBEV não cabe den-
tro do projeto de desenvolvi-
mento do RN, quem é que vai
caber? Valerá a pena tentar es-
tabelecer uma política públi-
ca de desenvolvimento eco-
nômico? Aliás, quem não con-
segue manter uma indústria
aqui instalada há mais de vin-
te anos, qual o argumento que
terá para convencer alguém a
investir em algum novo proje-
to industrial aqui localizado?

Chamamento público
Depois de nove meses, o 
Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte publicou, 
ontem,  o cancelamento 
do edital de chamamento 
público para seleção 
de pessoas jurídicas, 
fornecedores da implantação 
e administração de solução 
integrada e tecnológica e 
operacional “permitindo o 
controle e administração 
da atividade de controle 
da margem consignável 
a funcionários públicos”, 
assunto que estava sub judice. 
É aquele rolo para mudar 
a empresa que faz a gestão 
do crédito consignado dos 
servidores. Ainda.

Reciclagem em Brasilia
Nossa Universidade Federal, 
em parceria com o Ministério 
do Trabalho e Previdência 
Social, realiza, hoje, em 
Brasília o seminário de 
estudos “Previdência Social 
e Equilíbrio Financeiro e 
Atuarial”, com o objetivo 
de apresentar alguns 
trabalhos de conclusão do 
Curso de Especialização 
em Ciência Atuariais e 
Demografi a, voltado para o 
aprimoramento dos auditores 
da Receita Federal.

Investigar é preciso
Partiu do procurador 
Francisco de Souza Nunes, 
a representação feita 
ao Conselho Nacional 
do Ministério Público, 
para que se investigue as 
responsabilidades pelo 
prejuízo sofrido pelo Estado 
do Rio Grande do Norte em 
razão da desastrada aquisição, 
em 2008 de um prédio onde 
funcionava uma clínica de 
fonoauditologia, na rua José 
de Alencar, por R$ 850 mil 
para receber repartições do 
Ministério Público.

Edifício mico
Só depois de comprado 
– e pago – o edifício, 
constou-se que ele era 
inadequado para o serviço 
que havia determinado 

a compra. E estabeleceu-
se uma ação coordenada 
para difi cultar a apuração 
de responsabilidades 
com uma sucessão de 
alegação de suspeições, 
até a representação feita 
ao Conselho Nacional do 
Ministério Público.

Sem número
O grupo de empresários 
que começou a denunciar 
o travamento pelos órgãos 
responsáveis por licenças 
ambientais estão se 
mobilizando para que a 
opinião pública tenha acesso 
aos números que refl etem 
o desempenho da delegacia 
local do IBAMA. Eles querem 
saber o número de processos 
examinados (aprovados ou 
não) para que se possa ter 
uma idéia do desempenho do 
órgão.

Processo seletivo
O Centro Universitário 
do Rio Grande do Norte, 

UNI-RN, abriu inscrições 
para o processo seletivo 
de Professor para os seus 
cursos de Arquitetura e 
Urbanismo, Engenharia Civil, 
Fisioterapia e Serviço Social. 
As inscrições devem ser feitas 
pessoalmente até o dia 2 de 
Dezembro. 

Parque das Dunas
O IDEMA realiza, hoje e 
amanhã, no Parque das 
|Dunas, o 2º Simparque 
(Simpósio do Parque 
das Dunas), reunindo 
profi ssionais e especialistas 
em meio ambiente, 
direcionando a discussão, 
durante dois dias, sobre as 
unidades de conservação 
do RN, preservação, Vida 
no Parque das Dunas, novo 
código fl orestal e mobilização 
sócio ambiental.

Ciência no Interior
O IFRN levou para o Campus 
de Santa Cruz o seu maior 
evento cisntífi co e cultura, a 
SECITEX (Semana de Ciência, 
Tecnologia e Extensão), que 
tem como tema central “Luz, 
Ciência e Vida na Região da 
Borborema Potiguar”, com 
apresentação de 638 trabalhos 
científi cos e realização de 
cinco eventos paralelos.

Desistir do RN

• Começa, hoje, a 20ª Semana de 

Humanidades da Universidade 

Federal.

• Hoje, no auditório do Sindfern, se 

realiza o 14º Encontro Nacional de 

Corregedores Fazendários.

• O Departamento de Letras da 

UFRN realiza, hoje, o 7º Seminário 

Internacional do Grupo de Estudos 

Discurso & Gramática”.

• No Solar João Galvão, começa, 

hoje, o curso de Direção de Arte 

para o Audiovisual, ministrado por 

Ana Paula Otoni.

• A Prefeitura de Natal anuncia 

desconto de até 15% para 

regularizar o pagamento do IPTU.

• Completa 115 anos, hoje, do 

lançamento, em Caicó, do jornal “O 

Seridó”, o segundo com esse nome.

• De uma raposa política: - Mossoró 

que defi niu as últimas eleições no 

RN, também foi quem defi niu a 

eleição da OAB/RN.

• Defl agrado o processo eleitoral 

no Sindicato dos Bancários, para 

eleição em Fevereiro de 2016.

• A FM Universitária está divulgando 

duas cartas, por dia, do programa 

Papai Noel dos Correios.

• Hoje é o Dia do Conselheiro 

Tutelar.

ZUM  ZUM  ZUM

Prender os bandidos  

Meus primeiros passos

À parte a preocupação e as suspeitas de que possa haver 
um grupo de extermínio agindo nas regiões periféricas de 
Natal, a quantidade de assassinatos com características de 
execução no Rio Grande do Norte tem assustado, mês a mês. 
E a percepção é que somente vai diminuir quando os autores 
destes homicídios forem efetivamente presos.

No fi nal de semana passado, entre a sexta-feira e o do-
mingo, foram registrados 26 homicídios no estado, incluída 
uma chacina no bairro de Felipe Camarão, onde no espaço 
de quinze minutos foram mortas quatro pessoas.

Antes, no fi nal de setembro, entre a sexta-feira, 25, e o do-
mingo, 27, foram 32 assassinatos em todo o estado. Pesquisas 
recentes têm apontado o RN entre os estados mais violentos 
do país. É um título que ninguém quer ostentar, ainda mais 
um estado cuja economia depende, em boa parte, da presen-
ça de visitantes.

Sempre que questionados a respeito da frequência de mor-
tes e do aumento de registros delas, as autoridades de seguran-
ça têm alegado difi culdade de estrutura, seja na quantidade de 
policiais, seja nas condições de que dispõem para trabalhar.

O estado tem desenvolvido modernas técnicas de men-
suração de dados estatísticos voltados à segurança pública, 
uma forma de monitorar de forma mais efi ciente a incidên-
cia de crimes, as regiões mais afetadas e o modo de agir dos 
bandidos. São instrumentos em favor da segurança. São mui-
to importantes.

Porém, junto com iniciativas como esta, é preciso reforçar 
tanto o esquema de segurança preventiva, com a Polícia Mi-
litar nas ruas, a fi m de inibir os marginais, quanto o de polícia 
investigativa, a ponto de solucionar, efetivamente, os casos e 
prender os bandidos.

Soluções interessantes como a Ronda Cidadã devem ser 
expandidas. Sobretudo é preciso fazer ver aos criminosos 
que os ataques aqui são punidos e os bandidos, presos. Do 
contrário, não deixarão de agir.

É necessário reconhecer a presença de organizações cri-
minosas que disputam espaço, aumentando o potencial de 
vítimas e fazendo subir as estatísticas.

O Rio Grande do Norte não pode ser conhecido como um 
estado violento porque a natureza dos seus habitantes é jus-
tamente a oposta. Trata-se de um povo acolhedor, que bem 
recebe.

É por isso que tratar da segurança pública precisa ser tan-
to prioridade quanto uma ação incessante porque os ban-
didos não deixam de ousar, acima de tudo quando não são 
interceptados.

A série “O que é” da Coleção Primeiros Passos, Editora 
Cultural/Nova Brasiliense, foi importantíssima para me des-
pertar a leitura de vários assuntos que no início de meus pri-
meiros anos no curso de Jornalismo da UFRN eu só tinha 
uma vaga ideia.  Questão Palestina (Helena Salem), Socio-
logia (Carlos B. Martins) , Geração Beat (André Bueno/Fred 
Goes), Cinema (Jean-Claude Bernardet) são alguns temas 
iniciais que li no formato bolso. 

Primeiros Passos introduz esse texto depois de um reca-
do que um leitor me enviou por e-mail, sugerindo que eu re-
corresse à coleção para falar sobre fascismo e nazismo, tema 
do meu artigo  neste espaço, semana passada.

O tal Senhor E-mail, vou chamá-lo assim, não gostou do 
que escrevi, o texto com o título “Aqueles dias eram assim”. No 
seu recado, ele disse que eu escrevi com ódio a comparação 
entre  nazista, fascismo, Alemanha de Hitler e o Brasil atual. 
Me chamou de petista raivoso. 

Concordo quando Ele diz que preciso ler mais. Preciso 
mesmo. Ele tem razão. Escrevo por diletantismo. Não tenho 
que dar satisfações a Ele nem a ninguém sobre o que escrevo 
mas tenho que agradecer-lhe. De coração. Quando alguém 
nos faz uma advertência é mais edifi cante que o outro que 
nos faz um elogio.

Ao Senhor E-mail tenho a fazer uma reparação: não es-
crevi com ódio ou raiva; escrevi sobre o ódio. Sou intolerante 
a respeito de ódio, e tão ignorante que acho tênue a linha di-
visória entre nazismo e fascismo.                     

Também sou-lhe  grato por ter dito que sequer fui irôni-
co. Mais (aditivo) desculpas. Estilo, Senhor E-mail, nos mos-
tra a literatura comparada: cada um tem o seu. Quem sabe, 
um dia, eu consiga ser irônico como me pediu. 

Também gosto da série Princípios, da Editora Ática. No 
livro Funções da Linguagem, sétima edição, 1995, a profes-
sora Samira Chalub, da PUC de São Paulo, escreve entre ou-
tras coisas, sobre inconsciente, chiste,  lapso, em Freud e La-
can, para conceituar as funções poéticas da linguagem. Sou 
eu quem lhe aconselho ler o livro de Chalub. 

A questão da interpretação, muitas vezes, merece uma 
análise, uma refl exão, talvez lacaniana. Não sei. Mas,com cer-
teza, a pouca leitura me deixa cada dia mais ignorante. Nis-
so Senhor E-mail, você tem razão:sou um ignorante. Mas vou 
procurar o livro da fi lósofa Marcia Tiburi, “Como conversar 
com um fascista”. Quem sabe não chegue ao nível do Senhor 
E-mail, que me escreveu palavras tão carinhosas e estimu-
lantes. Em tempo: não é necessário ler. Basta ver assistir ao 
vídeo do agressor do deputado Fernando Mineiro para saber 
como atua um fascista. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DELEGADO FÁBIO ROGÉRIO, TITULAR DA 
DELEGACIA DE HOMICÍDIOS

Só de 2014 temos quase 500 
homicídios em apuração”.

A  P R Ó S T A T A  S E  L O C A L I Z A  N A  P A R T E  B A I X A  D O  A B D Ô M E M ,  A B A I X O  D A  B E X I G A  E  N A  F R E N T E  D O  R E T O

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Diretor geral Fernando Laudares. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas Carlos Magno Araújo. Executivo de negócios B2B Leandro 
Mendes. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

“Toda morte é secreta”.
Clarice Lispector

Educação Seicho-No-Ie
É profundamente proveitoso esclarecer para a criança 

com muito afeto e brandura o que é certo e o que está erra-
do, pois, assim, de uma maneira concreta desenvolve nela a 
capacidade de refl exão e de raciocínio, e, ao mesmo tempo 
desenvolve nela a capacidade de aceitar, sem nenhuma quei-
xa, o que se encontra correto. Quando se pretende discipli-
nar a criança com severas repreensões e ameaças de fortes 
castigos, o ambiente familiar fi ca bastante carregado, quan-
do então acontecem , habitualmente, cenas de agressão ver-
bal. Esse fato não acontece quando, por parte dos pais, existe 
com relação aos fi lhos diálogos afetuosos e tranquilos. Muitos 
dos senhores já devem ter constatado por experiência pesso-
al quanto o ambiente doméstico se torna insuportavelmente 
desagradável quando existe na família um elemento que vive 
implicando com os demais, aos gritos. Existindo no ambiente 
doméstico alguém que reclama em voz muito alta, por menor 
que seja o contratempo, o clima torna-se carregado e agressi-
vo. Esse desarmônico ambiente familiar acaba refl etindo na 
saúde física ou mental da família. No início, um ou mais mem-
bros adultos passam a contrair problemas de saúde. Poste-
riormente, são as próprias crianças que recebendo vibrações 
mentais desarmônicas dos pais, terminam enfraquecendo e 
se tornando doentias. Caso o pai ou a mãe repreendam os fi -
lhos aos berros, com o objetivo de melhorá-los, o ambiente fa-
miliar torna-se insuportavelmente desagradável, e as crianças 
terminam piorando. Para que as crianças se tornem melho-
res é essencial reverenciar suas naturezas divinas, reconhecer 
suas perfeições interiores,e,por fi m convencê-las com pala-
vras afetuosas e brandas a manifestar essa perfeição.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

Salgado Filho
Creio que é de uma insanidade monumental querer mu-

dar o nome da avenida Salgado Filho para outro nome qual-
quer. Como você bem colocou, Salgado Filho tem história e 
tudo a ver com a cidade. A prefeitura tem que se preocupar 
com outras coisas como por exemplo, reparar o calçamento 
das ruas que estão se desmanchando, abrigos que não exis-
tem para usuários de ônibus etc. etc. As eleições vêm aí...
Ronaldo Lima
Via email

Assaltos na UFRN
“Só” 16 já que nem todo mundo presta queixa. Toda se-

mana tem pelo menos dois assaltos por lá. Lamentável.
Caroline Chacon
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Pulo do gato
Estabeleceu-se nos últimos dias, lá por São Paulo, uma 

polêmica por conta de manobras explícitas da secretaria de 
segurança pública daquele estado para amenizar, digamos 
assim, educadamente, os números da violência local. En-
quanto comemora a queda dos índices de violência, obtidos 
por uma nova forma de medição aplicada, o governador Ge-
raldo Alckmin se vê exposto ao ceticismo, à descrença da po-
pulação com a queda anunciada e a muito protesto. E o que 
temos nós, do pobre Rio Grande do Norte, com isso? Muito, 
acreditem.

Aqui, como lá, os índices de violência anunciados e co-
memorados pelo governo estadual também estão em que-
da, ainda que estejam longe de refl etir o que o cidadão co-
mum sente e vive. Lá, a secretaria de segurança pública mu-
dou a metodologia, em abril passado, e “excluiu das estatísti-
cas dos homicídios dolosos as mortes cometidas por PMs de 
folga em legítima defesa”, segundo reportagem do jornal Fo-
lha de S. Paulo, esta semana, que concluiu: “A estratégia per-
mitiu ao Estado retirar, em apenas seis meses, 102 mortes 
das estatísticas ofi ciais de homicídios —equivalentes a mais 
de cinco chacinas como a registrada no dia 13 de agosto em 
Osasco e Barueri (Grande SP)”.

E por aqui, o que aconteceu? Segundo comentam e criti-
cam, reservadamente, funcionários da estrutura da seguran-
ça pública do estado, o pulo do gato – tão efi caz que outros 
estados estão se apressando em copiar o modelito que, afi -
nal, lhes proporciona números favoráveis, tanto quanto está 
a acontecer por aqui, com muito espocar de fogos de festejo 
– está no fechamento dos casos. Morreu na hora de um ato 
violento? Os dados são contabilizados nos mapas ofi ciais. Es-
capou, foi para um hospital e morreu por sequelas, no dia se-
guinte? Seu nome não vai mais para os mapas.

Explicando mais, ainda que hipoteticamente: um tiroteio 
no centro da cidade vitima quatro pessoas; morrem duas de-
las na hora –estas são incorporadas ao mapa da violência, 
imediatamente; as duas outras, feridas gravemente pelas ba-
las, portanto também vítimas de violência e da insegurança, 
são encaminhadas para hospitais e vêm a morrer dois dias 
depois, aí já em consequência das sequelas das balas rece-
bidas, tal como uma parada cardiorrespiratória ou uma in-
fecção generalizada – contrariando a lógica, estas mortes não 
mais são lançadas no mapa como mortes violentas, advindas 
daquele tiroteio lá no centro da cidade; elas são simplesmen-
te encaradas como mortes comuns, não dignas de registro, já 
que no atestado de óbito o que se comunica são as consequ-
ências e não o fato principal – a bala que feriu e matou, afi nal.

No caso de SP, ou no daqui e com certeza em vários ou-
tros pontos do país, o que se observa é que, pressionados, go-
vernantes inventam pulos de gato para se livrar de números 
incômodos, ao invés de efetivamente enfrentarem a questão 
da (in) segurança pública.
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Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br

Não conheço - mas não 
duvido que possa existir - nada 
anterior ao livro do grande Oc-
távio de Faria que aproxime 
Maquiavel e o Brasil. Seu en-
saio, que tem este título usa-
do aqui, chegou às livrarias 
em 1931, numa edição Sch-
midt. Portanto, há 84 anos, o 
que revela por si só a preco-
cidade de sua visão. Naquele 
tempo,Niccoló ainda não tinha 
chegado às nossas universida-
des, nem dormia na mesa de 
cabeceira dos políticos, mes-
mo anotado, e com toda argú-
cia, por Napoleão Bonaparte.

Octávio de Faria vai buscar 
inspiração em ‘Instantâneos 
Paranaenses’, de Pinheiro Ma-
chado, para dizer que falta ao 
Brasil o mesmo que faltava ao 
Paraná: o lastro dos séculos. 
Ora, se é assim, fi ca a consta-
tação de que não lhe bastaram 
os quinhentos anos vividos 
até agora. É lento o proces-
so civilizatório e por isso esta-
mos mergulhados numa crise 
moral sem precedência. Ten-
tamos sair das próprias som-
bras, mas arrastando o peca-
do de ainda ser aquele Patropi 
acanalhado e macunaímico.

Que somos tristes, e tristes 
daquela calada e vil tristeza, 

disto já sabemos. Mas o que 
espanta é o cinismo com que 
os réus do mensalão viram de-
latores dos seus próprios par-
ceiros. Ora, ora, que civiliza-
ção é essa que rouba o Estado 
e o seu povo, e faz da delação 
um prêmio? Quem fere mais 
a dignidade de um processo: 
quem estende a mão para pre-
miar o delator ou quem rece-
be o prêmio em nome da dela-
ção? E quem fere mais a alma 
humana: a desgraça do crime 
ou a miséria do prêmio?

Plínio Salgado, o velho e 
rabugento integralista, citado 
por Faria, reclama de um Bra-
sil feito de ‘brasileiros que sa-
bem de tudo’, menos de sua re-
alidade. Nessa parte, pelo me-
nos, melhoramos. O mundo 
virtual extinguiu as barreiras 
econômicas e culturais. Hoje 
a informação circula como se 
o mundo fosse plano. Mas es-
tranhamente nada nos inibe 
como artífi ces da trama e por 
isso somos tão pródigos em 
tudo, até no roubo: nossa re-

ferencia é de bilhões e nossos 
bilhões andam pelo mundo.

Naqueles anos trinta do li-
vro de Octávio de Faria o mun-
do era grande. Talvez prevale-
cessem as tribos distanciadas 
entre si, incomunicáveis, de 
que falava o canadense Mar-
shall McLuhan na sua teoria 
da Aldeia Global. Hoje, não. 
O mundo miniaturizou-se e 
cabe na palma da mão. O tele-
fone é uma estação que recebe 
e transmite para o mundo. Não 
precisa de fi o, pesa algumas 
gramas e mede poucos centí-
metros. E o mundo ali dentro. 
Com as suas bocas e os seus 
ouvidos, falando e ouvindo.

O mais inesperado no li-
vro de Octavio de Faria é a sua 
expectativa diante das univer-
sidades que apenas nasciam 
naquele Brasil dos anos trin-
ta. A transcrição é textual: ‘É 
a universidade que temos de 
visar. Obra imensa que apa-
vora só de pensar, mas que 
é preciso encarar friamente, 
como uma das nossas maio-
res necessidades’. E logo a se-
guir: ‘Universidade concebi-
da como lugar de estudo e não 
como fábrica de diplomas’. E, 
no entanto, ainda há tantos di-
plomas fabricados por ai...

Maquiavel e o Brasil

1 - CLARICE  
A Livraria Cultura, com lo-

jas em várias capitais do país 
(Recife e Fortaleza, no Nordes-
te), importou um grande lote 
de exemplares da edição nor-
te-americana dos contos com-
pletos de Clarice Lispector. 

2 - VENDA
O livro chega não Brasil 

por R$ 161,60 - preço ao leitor 
-calculado com base no dólar, 
a sua edição especial da WW 
Norton, Nova Iorque. Pode ser 
adquirido on line,via boleto e 
com cartão de crédito.

3 - EDIÇÃO
O biógrafo de Lispector, 

Benjamin Moser, considera a 
mais perfeita edição dos con-
tos completos da autora brasi-
leira, dentro e fora do Brasil, su-
perior a uma edição dos con-
tos publicada na Inglaterra.

4  - REUNIÃO
São 74 histórias, desde O 

Triunfo, todas traduzidas por 
Katrina Dodson, com introdu-
ção geral do seu biógrafo Ben-
jamin Moser. Livro encader-
nado em linho, com645 pági-
nas com posfácio da tradutora. 

FIRME - Em Mossoró 
ninguém duvida do apoio 
do governador Robinson 
Faria ao prefeito Francisco 
Júnior. A dúvida é saber a 
quem benefi cia: se a Júnior, 
o prefeito, ou se a Rosalba 
Ciarlini, a grande opositora. 

EFEITO - Até para as fontes 
mais serenas, e sem querer 
subestimar a capacidade 
de luta de ninguém, contra 
o atual prefeito a luta de 
Rosalba Ciarlini é muito 
mais fácil. Francisco Júnior 
enfrenta grande desgaste.

AGENDA - Nelson Patriota 
reúne os amigos e leitores 
amanhã, quinta, 19h, no salão 
térreo da Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras para 
o lançamento do romance 
Silêncio. É uma edição da 
Sarau das Letras. 

MISSA - Hoje, quarta-feira, 
dia 18, Eliane Guerreiro 
(viúva), Carolina e Gabriel 
Guerreiro (fi lhos), ao lado dos 
amigos na missa de trigésimo 
dia celebrada para Luciano 
Herbert, às 18 horas, na Igreja 
de Mirassol. 

PRESENÇA - A arquiteta 
Clarice Mancuso vai fazer 
uma palestra no auditório da 
UnP da Av. Roberto Freire, dia 
23 próximo, 19h. Para ouvi-
la, a entrada vai custar R$ 75 
reais a ser reservada pelo fone 
3345-4105. 

BATUQUE - O samba agora 
tem o Dicionário da História 
do Samba, de Nei Lopes e 
Luiz Antônio Simas. Edição 
da Civilização Brasileira, com 
um gingado: os verbetes são 
dispostos como se contassem 
a história.

HUB - De um governista que 
temia a derrota do governo 
na luta para conquistar o Hub 
da Tam diante de um Ceará 
agressivo e conquistador: 
‘Sem hub quem vence é crise 
e sem deixar aqui ninguém 
derrotado’. 

NÃO!!! - Já circula em alguns 
automóveis o adesivo 
plástico, de fundo preto, 
gritando nas ruas da cidade 
a nova palavra de ordem: 
Imposto, não !!! A sociedade 
já não suporta mais tudo 
pagar e nada receber. 

EVASÃO? - A UFRN precisa 
tirar a dúvida do efeito 
do ENEN que é o aluno 
aprovado acabar matriculado 
em um curso que não deseja 
e abandonar. Nas salas do 
Campus fala-se numa evasão 
de 1.400 matriculados.

MODELO? - O prefeito 
Carlos Eduardo Alves tem 
construído escolas de um 
bom padrão físico, mas o 
modelo de ensino em nada 
inovou. Sala limpa, professor 
e merenda não bastam para 
uma escola boa e moderna. 

GATO - Para quem ainda 
tem dúvida quanto a um 
exemplo de civilização: 
tinha um gato na instalação 
elétrica da Praça da Árvore 
de Natal, em Mirassol. Quem 
fez? Os artesãos ou a própria 
Prefeitura de Natal?

GUERRA - A eleição 
municipal em Macaíba 
promete ser uma das mais 
disputadas do Estado. Lá são 
líderes os deputados federais 
Henrique Alves, Rafael 
Mota e Fábio Faria, além do 
governador Robinson Faria.

PALCO

CAMARIM
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Solidariedade
Lamentável o rumo que toma a humanidade. Que Deus 

tenha piedade dos povos do nosso planeta.Minha solidarie-
dade e orações para nossos irmãos de Minas Gerais e para o 
povo francês.
Cristina Daltro
Via NOVOWhats

Solidariedade – 2 
Bonito e solidário vermos o Cristo Redentor e o Palácio 

do Planalto iluminado com cores da França, a cor da lama de 
Mariana, também poderia ter iluminado tais monumentos. II 
guerra, alemães bombardearam Londres, ingleses destruíram 
Dresden, americanos lançaram dias bombas atômicas  sob 
o Japão, japoneses escravizaram chineses e russos estupra-
ram dois milhões de mulheres alemãs . Crimes terríveis. Mas, 
quando a paz foi assinada , cessaram e os povos reataram ve-
lhas amizades. Com o terror isso é impossível , Porque o terror 
é diluído e fugidio, não existe ofi cialmente, não é uma luta de 
exército contra exército, ou de governo contra governo, é uma 
luta de assassinos armados contra vítimas indefesas.
Rosa Melo
Via NOVOWhats

Denuncia 
O leitor Edney Carvalho 

enviou para o #NOVOWhats 
a foto de uma tubulação es-
tourada na Rua Tancredo Ne-
ves, no Loteamento Nova Re-
pública na Zona Norte de Na-
tal. Segundo ele nos infor-
mou, o desperdício de água 
já dura pelo menos 10 dias e 
nada foi feito. 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Q U A N D O  H Á  P R E S E N Ç A  D E  C Â N C E R ,  A  G L Â N D U L A  E N D U R E C E

Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Brincadeira – Depois 
de os atuais dirigentes 
descobrirem que o ex-
presidente Judas Tadeu Gurgel 
nunca foi sócio do ABC, é 
difícil acreditar na seriedade 
da sucessão no clube.

Saúde – O cardiologista 
Carlos Faria acompanhou 
sua irmã Wilma, vice-prefeita 
de Natal, ontem, a São Paulo, 
onde ela voltou a lutar contra 
uma obstrução de duodeno, 
de causa misteriosa, que a 
incomoda desde 2014.

Federal – Encerrou-se 
ontem, com a apresentação 
dos potiguares André 
Castro, Lúcia Jales e Verlano 
Medeiros, o prazo para a 
inscrição de advogados que 
querem suceder ao ministro 
Ribeiro Dantas, do Superior 
Tribunal (STJ), como 
desembargador federal.

Verba – O início ontem 
do pagamento do Garantia 

Safra em 62 municípios do 
Oeste e do Seridó deve injetar 
cerca de 18,6 milhões de reais 
na economia potiguar.

Livro – O apresentador 
Jô Soares divulgou na 
Rede Globo o livro “As 
Pequenas Histórias”, do 
jornalista macaibense Osair 
Vasconcelos.

Ilegal – Juízes natalenses 
têm elogiado o colega 
Airton Pinheiro porque 
julgou ilícita a autorização, 
pelo desembargador 
Cláudio Santos, presidente, 
do pagamento de auxílio 
alimentação a serventuários 
do Tribunal de Justiça. 
Ele pode ter truncado sua 
carreira.

Mordaça – Alvo de 
uma estratégia de ocupação 
de microfone através da 
qual o prefeito Francisco 
José da Silveira procura 
evitar que o incomodem 
na câmara municipal, os 
vereadores Francisco Carlos 
(PV) e Tomaz Neto (PDT) 
têm dormido no Senado 
de Mossoró para garantir 
a inscrição e falar nas suas 
sessões ordinárias.

Precatórios – Uma 
perda de prazo deverá alterar 
estes dias, no Conselho 
Nacional de Justiça, o 
rumo dos processos que 
ali tramitam em função do 
desvio de milhões de reais 
da conta de precatórios no 
Tribunal potiguar.

Rede – Para não fi car 
na mão de ninguém, a ex-
governadora Rosalba Ciarlini 
pretende se fi liar à Rede de 
Marina Silva, e não no PP do 
cunhado Betinho Rosado.

Folha – Ainda sem 
data certa para pagamento, 
a folha de de novembro dos 
funcionários do governo 
potiguar foi impressa na 
última quinta-feira.

Exposto – O 
afastamento em curso entre 
o PMDB e a presidanta Dilma 
Rousseff  pode destronar o ex-
deputado Henrique Eduardo 
Alves do ministério do 
Turismo.

Jumento – O ministro 
Edson Fachin, do Supremo 
Tribunal Federal, livrou o 
promotor de justiça Sílvio 
Brito, da comarca de Apodi, 
de prestar depoimento, como 
investigado, à comissão 
parlamentar de inquérito 

sobre agressões a animais. 
Silvio foi admoestado porque 
sugeriu que nordestinos 
comessem a carne dos 
jumentos que deixam morrer 
à míngua ou matam por 
maldade.

Espíritas – 
Comemorando seu 69° 
aniversário, o centro Espírita 
Jesus e Caridade promoverá 
de 23 a 28 do corrente sua 
quarta jornada anual de 
doutrinação.

Na mira – O governador 
Robinson Faria atraiu estes 
dias o presidente do Tribunal 
de Justiça, desembargador 
Cláudio Santos, para 
falarem sobre o reinício 
da “Operação Dama de 
Espadas”. O ministério público 
concentrou seu trabalho no 
período em que Robinson 
presidiu a Assembléia 
Legislativa.

Palmas – O ex-prefeito 
Valério Mesquita, de Macaíba, 
aniversaria hoje.

Bandeira – No 
transcurso, amanhã, do “Dia 
da Bandeira”, o Rio Grande do 
Norte deveria homenagear 
em especial o criador do 
evento, o jurista Manoel 
Tavares da Costa Miranda. 
No últimos tempos, porém, 
o Estado só o desomenageia, 
como fez ao destituí-lo 
como patrono de uma 
escola em sua terra natal, 
Canguaretama. 

Eleição – Está entre 
Alexandre Lima Santos e 
Gersonilson Martins Pereira 
o futuro coordenador do 
Sindicato dos Servidores do 
Poder Judiciário, que irá às 
urnas depois de amanhã.

Memória – Wellington 
Xavier.

Leite – Os dois milhões 
de reais que senadores 
conseguiram em Brasília 
para o programa potiguar de 
aquisição de leite chegarão a 
Natal depois de amanhã.

Baldou – A descoberta 
de débitos trabalhistas 
orçados em mais de 
trezentos mil reais levou 
os concorrentes Francisco 
Valério Fernandes e João 
Bosco Pinheiro a retirarem 
suas candidaturas à 
presidência do Alecrim 
Futebol Clube.

Correição – Iniciada 
anteontem, prossegue até 
depois de amanhã a correição 

no ministério público federal 
no Rio Grande do Norte.

Sacoleiras – Cabe ao 
comércio potiguar aproveitar 
a criação do vôo entre Natal 
e a Ilha do Sal, em Cabo 
Verde, a ser inaugurado 
sábado. Fortaleza ganhou 
muito dinheiro vendendo 
às sacoleiras caboverdeanas 
durante uns dez anos.

Rivais – O que mais 
tem afastado o governador 
Robinson Faria da senadora 
Fátima Bezerra (PT) não é a 
eleição para a câmara alta, e 
sim a sucessão estadual em 
2018.

Famoso... – 
Quem danado é a Força 
Democrática do Rio Grande 
do Norte?

Escoteiros – O 
governador Robinson 
Faria fundiu a cuca dos 
líderes da comunidade 
escoteira potiguar. Eles o 
homenagearam há poucos 
dias e horas depois o Estado 
decidiu não renovar o 
convênio que assegurava a 
expansão do escotismo nas 
escolas públicas.

Dignidade – Judite de 
Miranda Monte Nunes.

Rádio – Caicó está 
ganhando uma nova 
emissora, a Rádio Povo, a 87,9.

Saúde – É muito 
delicada a situação do 
promotor de justiça Marano 
Filgueira. Internado ainda 
sem diagnóstico há semanas 
na unidade de terapia 
intensiva da Casa de Saúde 
São Lucas, a qualquer 
momento ele será levado para 
São Paulo.

Tutores – A Escola de 
Jundiaí está contratando 49 
tutores para seus cursos. 

Advogados – O 
professor Lúcio Teixeira dos 
Santos presidiu ontem em 
Brasília uma reunião em que 
líderes de vários segmentos 
começaram a debater a 
necessidade, a realidade e 
necessidade de mudanças no 
Exame de Ordem.

Réquiem – Faleceram 
estes dias Deryck de 
Medeiros, Marco Aurélio 
Pereira Moura, Marcos 
Aurélio Lopes, Maria do 
Socorro Fernandes, Maria 
Junco, Paulo de Tarso 
Veríssimo, Paulo Gomes de 
Melo e Tupinambá de Paiva 
Carvalho.

Integrantes do ministério 
público querem denunciar o 
governador Robinson Faria 
por dar carona em avião 
ofi cial a dois pré-candidatos 
a prefeito no Seridó em 
viagem que fez há poucos 
dias à região sem que seus 
convidados tivessem nada 
a ver com a agenda da 
administração.

Apontando como 
“caroneiros candidatos” o 
deputado estadual Vivaldo 
Costa (Pros) e o sanfoneiro 
José Amazan, que já estariam 
em campanha fora de época 
em Caicó e em Jardim 
do Seridó, eles lembram 
episódios em que este tipo de 
uso encrencou situações de 
mandatários.

É o caso da então 
governadora Rosalba 
Ciarlini, em cuja gestão 
aviões do governo potiguar, 
transportando-a ou não, 
voaram a serviço de 
interesses eleitorais em 
Mossoró. Outro é o dossiê 
divulgado semana passada 
sobre o uso de aeronave 
mineira por políticos durante 
o governo do senador Aécio 
Neves (PSDB).

Uso político
do avião pode
afetar Robinson

O NOVOWhats não é grupo, ou seja, todas as informações 
são privadas. Viu algo de errado no seu bairro, quer se manter 
bem informado ou sugerir pautas? Adicione 991133526 no 
seu WhatsApp e mande seu relato. 

#bichomeu

Mais uma reportagem 
da série #bichomeu foi 

publicada ontem na nossa 
edição impressa e também 
no portal. O tema da vez foi 

o leque de serviços especiais 
para atender às necessidades 

e aos luxos dos pets. Para 
aproveitar o embalo, durante 
essa terça-feira, publicamos 
fotos e vídeos dos bichinhos 
de estimação do pessoal da 
redação do @novojornalrn. 

Quer ver seu pet por aqui 
também? Envie para o 

#NOVOWhats (991133526) 
ou publique com a hashtag 

#bichomeu no seu Instagram 
ou Facebook. 
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E
m setembro de 
2015 o setor de 
serviços do Rio 
Grande do Nor-
te teve queda de 

4,6% sobre mesmo período de 
2014, divulgou ontem (17) a 
unidade estadual do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE).

De janeiro a setembro, o 
setor caiu 3,3% e em doze me-
ses, 2,5%. Com isso, o índice 
de atividade econômica do 
comércio e serviços do esta-
do registrou queda mensal de 
7,2% em setembro e 4,1%  no 
ano. 

“O Índice de Atividade 
Econômica do Comércio e 
Serviços do RN” foi criado 
pelo chefe da Unidade do IB-
GE-RN, Aldemir Freire, com-
binando as duas pesquisas 
mensais: comércio e serviços. 
Esse índice cobre o desem-
penho de aproximadamente, 
41% do PIB potiguar. 

Aldemir Freire confere que 
os dados refl etem uma ten-
dência nacional negativa no 
setor de serviços, da mesma 
forma como no comércio cuja 
queda foi de 11,1% pelo divul-
gado na pesquisa correlata do 
IBGE na semana passada. 

“Seguimos a tendência 
nacional de queda em servi-
ços. Setembro não foi um mês 
bom para o Rio Grande do 
Norte”, afi rma Aldemir Freire 
baseado na queda dos índices 
de desempenho dos setores 
de serviço e comércio. 

Com dados desfavoráveis 
até agora, difi cilmente have-
rá recuperação da economia 
e 2015 deve encerrar um ano 
de valores negativos, analisa 
o economista do IBGE. Para 
2016, o mercado prevê que-
das menores dos índices com-
paradas a este ano, defi ne. 
Mesmo assim, é difícil fazer 
previsões para os indicadores 
diante do cenário de crise fi -
nanceira e política, explica Al-
demir Freire. 

Há dez anos que os índi-
ces vinham se comportan-
do de forma positiva. De 2004 
a 2014, compara o chefe do 
IBGE no RN, o saldo era posi-
tivo. Os analistas de mercado 
sinalizam uma recuperação 
nos índices, uma retomada no 
crescimento,  no segundo se-

mestre de 2016, destaca. 
Mas não é a economia em 

sua totalidade que está esfare-
lada. A alta do dólar, por exem-
plo, favorece alguns setores 
como o turismo. Aldemir Frei-
re, no entanto, ressalva que 
o turismo no Rio Grande do 
Norte, está restrito a Natal e 
região litorânea, e o resto do 
estado não deve sentir esses 
efeitos positivos restrito aos 
municípios com praias e rede 
hoteleira mais signifi cativa. 

Se o câmbio de mantiver 
em R$ 4, pode puxar a recu-
peração do setor turismo e ex-
portações no RN mas o res-
to da economia permanece 
em baixa. “Mas, o turismo, so-
zinho, não é capaz de recupe-
rar toda a economia do esta-
do”, resume. 

O fechamento de 2015 
será o pior dos últimos anos 
para a economia brasileira. 
Um dos fatores para esse de-
sempenho é o mau humor do 
mercado infl uenciado pela 
crise política nacional, e isso 
difi culta uma visualização do 
que pode acontecer no futu-
ro. “O ideal era que a eleição 
(de 2014) acabasse”, relativi-
za. Para o chefe do IBGE se 
houvesse estabilidade políti-
ca a chance de recuperação 
da economia em menos tem-
po seria maior. 

O volume de serviços pres-
tados recuou 4,8% em setem-

bro de 2015 ante igual mês de 
2014, já descontados os efei-
tos da infl ação, informou on-
tem (17), o Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística 
(IBGE).

Desde outubro de 2015, o 
IBGE divulga índices de vo-
lume no âmbito da Pesqui-
sa Mensal de Serviços (PMS). 
Antes disso, o instituto anun-
ciava apenas os dados da re-
ceita bruta nominal, sem des-
contar a infl uência da infl a-
ção sobre o resultado. A recei-
ta bruta nominal fi cou estável 
(0,0%) em setembro deste ano 
ante igual mês de 2014.

Com o resultado de se-
tembro, o volume de serviços 
prestados acumula queda de 
2,8% no ano. Em 12 meses, o 
recuo é de 1,8%.

A série da Pesquisa Men-
sal de Serviços (PMS) foi ini-
ciada em janeiro de 2012. Ain-
da não há dados com ajuste 
sazonal (que permitem a aná-
lise do mês contra o mês ime-
diatamente anterior), porque 
a dessazonalização requer a 
existência de uma série his-
tórica de aproximadamente 
quatro anos, segundo o IBGE.

Em setembro, todos os 
segmentos dos serviços tive-
ram queda no volume, segun-
do o IBGE. Os serviços presta-
dos às famílias recuaram 6,7% 
em setembro ante setembro 
de 2014. A queda nos serviços 

de informação e comunicação 
foi de 0,7%, enquanto os servi-
ços profi ssionais, administra-
tivos e complementares tive-
ram retração de 8,1%. 

O volume de transportes, 
serviços auxiliares dos trans-
portes e correio caiu 6,4%, e o 
segmento de outros serviços 
diminuiu 9,9%.

TRIMESTRE
No terceiro trimestre de 

2015, o setor de serviços regis-
trou um recuo de 4,2% no vo-
lume, em relação ao terceiro 
trimestre de 2014. 

Todos os segmentos pes-
quisados registraram resulta-
dos negativos. Nos serviços 
prestados às famílias, a que-
da foi de 5,6% no volume do 
terceiro trimestre, em relação 
ao mesmo período do ano 
anterior. 

Os serviços de informação 
e comunicação encolheram li-
geiramente (-0,2%) no tercei-
ro trimestre ante o terceiro tri-
mestre de 2014; os serviços 
profi ssionais, administrativos 
e complementares tiveram 
queda de 5,7% no período; 
transportes, serviços auxilia-
res dos transportes e correio 
registraram retração de 6,4%.

O segmento de outros ser-
viços caiu 10,5%. As atividades 
turísticas recuaram 3,0% no 
terceiro trimestre, ante o mes-
mo trimestre de 2014.

IBGE no estado registra retração em setembro e no acumulado 
do ano a soma negativa é de 3,3% por causa da crise econômica

Setor de serviços tem 
queda de 4,6% no RN

E M  9 5 %  D O S  C A S O S ,  O S  S I N T O M A S  A P A R E C E M  E M  E S T Á G I O  A V A N Ç A D O

Dólar $ Comercial: 3,817 Ibovespa: +0,86%  47.247,80 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,82%Euro € 4,058

Qual é o modelo industrial 
que queremos para o RN?

Dois fatos chamaram a 
atenção para a questão da in-
dustrialização do Rio Gran-
de do Norte, semana passa-
da. O primeiro é a apresen-
tação à Assembleia Legisla-
tiva de uma nova versão do 
Programa de Apoio ao De-
senvolvimento Industrial do 
Rio Grande do Norte (Proa-
di) que foi votado terça-fei-
ra (10). O segundo foi o fe-
chamento da fábrica da Am-
bev, localizada no município 
de São Gonçalo do Ama-
rante, próximo à divisa com 
Extremoz.

O PROADI é um incen-
tivo que basicamente isenta 
do ICMS as empresas apro-
vadas segundo critérios re-
lacionados com a geração 
de empregos. A mudança 
proposta amplia o benefí-
cio para pequenas e médias 
empresas. No caso da Am-
bev, todos são unânimes em 
apontar que o término do 
período de isenção iniciado 
em 1993 foi o principal fa-
tor determinante, além do 
aumento da alíquota total 
do imposto no Estado para 
29% no caso das bebidas 
alcoólicas.

Duas coisas saltam aos 
olhos diante destas situa-
ções: uma é o tradicional 
maniqueísmo político com 
que imediatamente se per-
fi lam teses para incriminar 
ou absolver o governo esta-
dual quanto à responsabili-
dade pela saída da fábrica da 
Ambev do RN. Outra é que, a 
despeito de se ter que escla-
recer melhor se realmente 
se esgotaram todos os esfor-
ços possíveis para sua per-
manência, há análises muito 
mais profundas e sérias a se 
fazer sobre a política indus-
trial do Estado.

Nosso principal incenti-
vo fi scal (o PROADI) é efe-
tivo, moderno e realmente 
constitui um diferencial im-
portante? O mesmo PRO-
ADI incentiva a geração de 
empregos de qualidade, pro-
jetos efi cientes e empreendi-
mentos sustentáveis?

Esse negócio de se me-
dir a importância de uma in-
dústria apenas pelo núme-
ro de empregos que ela gera, 
além de antiquado é muito 
perigoso: se a atividade gera 
empregos mas é deletéria 
ao meio ambiente ou à so-
ciedade local, gerando ape-
nas sub-empregos (do tipo 
‘bóias-frias’ ou ‘zumbis’ tos-
tados ao sol ou em caldeiras 

primitivas), sem garantias 
trabalhistas ou a segurança 
devida, a meu ver não presta.

Portanto, a discussão mais 
importante, neste momento 
de revisão do PROADI e até 
de “quebra de ovos para se fa-
zer omeletes” é: qual o mode-
lo de desenvolvimento indus-
trial que queremos adotar?

Em outros artigos já ob-
servei mostrei que a China - 
um país de 1,3 bilhão de ha-
bitantes, a cada cinco anos 
discute em três meses o seu 
plano de país. Imagine então 
porque o nosso RN, bem me-
nos e menos complexo, não 
pode fazê-lo?

Um modelo industrial 
bem defi nido e moderno 
implicará em decisões quan-
to a: logística (terrestre, fer-
roviária e marítima); zonea-
mento ambiental; conscien-
tização e capacitação das 
populações das cidades; in-
terconexão entre as áreas 
produtivas e, principalmen-
te, quanto a que tipo de in-
dústrias incentivar e atrair 
além de como moderni-
zar e aprimorar as nossas 
atuais cadeias industriais 
tradicionais.

OPINIÃO

// Aldemir Freire, do IBGE, vê perspectivas de um 2015 com balanço negativo na atividade econômica

// RN  deve produzir 128 MW a mais de energia limpa

ARGEMIRO LIMA / NOVO

O PROADI 
é um 

incentivo que 
basicamente 

isenta do ICMS 
as empresas 

aprovadas 
segundo 
critérios 

relacionados 
com a geração 
de empregos. 

A mudança 
proposta 
amplia o 

benefício para 
pequenas 
e médias 

empresas”

// Energia

BNDES aprova fi nanciamento de R$ 396 milhões para 
implantação de cinco parques eólicos no estado

O Banco Nacional de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Econômico e Social 

(BNDES) anunciou, ontem  
(17), aprovação de fi nancia-
mento para implantação de 
cinco parques eólicos no Rio 
Grande do Norte. O montan-
te que chegará ao estado será 
de R$ 396 milhões e viabiliza-
rá a entrega de 128 MW a mais 
de energia limpa, cujos leilões 
ocorreram entre agosto de 
2010 e agosto de 2011.

Os parques serão localiza-
dos nos municípios de Lagoa 
Nova, Cerro Corá, São Vicen-

te, Tenente Laurentino Cruz, 
Bodó e Santana do Matos.  

As benefi ciárias são a Ges-
tamp Eólica Serra de Santa-
na S.A, a Gestamp Eólica La-
goa Nova S.A, a Gestamp Eóli-
ca Seridó S.A, a Gestamp Eóli-
ca Lanchinha S.A e a Gestamp 
Eólica Paraíso S.A, socieda-
des de propósito específi co 
(SPE) criadas para implan-
tar os cinco parques eólicos e 
seus sistemas de transmissão. 
As SPEs são controladas pela 
Serras Holding S.A., detentora 
de 100% do capital votante e 
que integra o grupo Gestamp.

O banco também aprovou 
R$ 269,4 milhões para a im-
plantação do Complexo Eó-
lico Serra das Vacas, no mu-
nicípio de Paranatama, em 
Pernambuco. 

Esse fi nanciamento con-
templa a criação de quatro par-
ques eólicos – Eólica Serra das 
Vacas I a IV - com capacidade 
instalada total de 90,745 MW, e 
o respectivo Sistema de Trans-
missão, comercializados no 
172º Leilão de Energia Nova 
(LEN), em 2013. A conexão 
dos parques pernambucanos 
com o Sistema Interligado Na-

cional (SIN) será na subesta-
ção de Garanhuns, que já está 
em operação e tem capacida-
de para receber a energia pro-
duzida pelo novo complexo.

Para viabilizar o projeto fo-
ram criadas quatro SPE’s, sub-
sidiárias integrais da Eólica Ser-
ra das Vacas Holding S.A. Esta 
é controlada pela PEC Ener-
gia S.A. e pela Companhia Hi-
drelétrica do São Francisco 
(CHESF). Além do fi nancia-
mento de R$ 269,4 milhões, 
está prevista a emissão, pela 
holding, de debêntures de infra-
estrutura de até R$ 68 milhões.

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO 

Jean-Paul Prates
Diretor do CERN e 
suplente de senador
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A 
combinação en-
tre demanda fra-
ca, juros altos e 
real desvaloriza-
do derrubou o re-

sultado das empresas de capi-
tal aberto no terceiro trimes-
tre de 2015. Levantamento da 
empresa de informações fi -
nanceiras Economática, com 
218 companhias negociadas 
na Bolsa de Valores de São 
Paulo (BM&F Bovespa), mos-
tra que o lucro líquido das em-
presas caiu 81% no período 
comparado ao terceiro trimes-
tre de 2014, de R$ 12,5 bilhões 
para R$ 2,4 bilhões.

O balanço não inclui Petro-
bras, Vale e Eletrobras, cujos re-
sultados distorcem os núme-
ros gerais do estudo. Quando 
incluídas essas empresas, o re-
sultado sofre uma deterioração 
ainda maior: o lucro líquido de 
R$ 1 bilhão no terceiro trimes-
tre do ano passado vira um pre-
juízo de R$ 12 bilhões este ano.

Segundo o gerente de re-
lacionamento institucional 
da Economática, Einar Rivero, 
responsável pelo levantamen-
to, o fator que mais contami-
nou o resultado trimestral des-
te ano foi a despesa fi nanceira, 
que cresceu 151% - de R$ 26 
bilhões para R$ 65 bilhões.

Nessa conta estão conta-

bilizados os juros sobre a dívi-
da e a variação cambial - com a 
cotação do dólar saindo de R$ 
2,45 em setembro de 2014 para 
R$ 3,97 em setembro de 2015. 
Com isso, a dívida bruta das 
218 empresas de capital aber-
to subiu de R$ 549 bilhões para 
R$ 716 bilhões - alta de 30%. Se 
consideradas Vale, Petrobras e 
Eletrobras, a dívida sobe de R$ 
991 bilhões para R$ 1,4 trilhão - 
crescimento de 40%.

No lado operacional, o re-
sultado também foi fraco. As 
receitas tiveram alta nominal 
de 12,9%, mas, descontando 
a infl ação do período, que foi 
da ordem de 9%, o avanço foi 
pequeno. “As empresas volta-
das ao mercado doméstico ti-
veram uma redução mais for-
te do Ebitda (lucro antes de 
juros, impostos, amortização 
e depreciação) e do lucro por 
causa da redução da deman-
da”, afi rma o economista chefe 
da TOV Corretora, Pedro Pau-
lo Silveira. 

Segundo ele, setores como 
siderurgia e metalurgia, por 
exemplo, sofreram o efeito du-
plo da alta do dólar e da queda 
na demanda doméstica e inter-
nacional. No ambiente interno, 
diz ele, as áreas de construção 
e de automóveis estão com a 
demanda muito fraca, o que 
impacta na produção de aço. 

No merca do internacio-

nal, com a China crescendo 
menos, há um excesso de aço 
no mundo, o que prejudica as 
exportações nacionais. Junta-
-se a isso o fato de o setor ter 
um endividamento alto - se-
gundo a Economática, de R$ 
66 bilhões.

Outro fator negativo no ba-
lanço das empresas de capi-
tal aberto foi o aumento dos 
custos (15,9%), afi rma o pro-
fessor e coordenador de cur-

sos da Fundação Instituto de 
Administração (FIA), Marcos 
Piellusch. Segundo ele, com 
o crescimento de despesas, 
como combustíveis e energia 
elétrica, houve uma diminui-
ção da margem Ebit das em-
presas, que representa o lucro 
antes dos juros e do Imposto 
de Renda.

O professor Marcos Pielus-
ch destaca ainda que o balan-
ço do terceiro trimestre mos-

tra uma posição mais con-
servadora das empresas de 
capital aberto. Exemplo dis-
so é que houve um aumento 
de 30% no caixa das compa-
nhias, de R$ 175 bilhões para 
R$ 228 bilhões. Esse aumen-
to, no entanto, não é positi-
vo. Pelo contrário. “Isso signi-
fi ca que as empresas segura-
ram investimentos e podem 
ter se endividado mais”, afi r-
ma Piellusch.

A queda no terceiro trimestre deste ano representa uma perda de 
volume de R$ 2,4 bilhões; demanda fraca e juros altos infl uenciaram

Crise faz lucro das 
empresas cair 81% 

Da Agência Estado
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// Arrecadação

Oposição 
tentará evitar 
votação 
de meta

RAFAEL NEDDERMEYER / FOTOS PÚBLICAS

O líder da minoria 
na Câmara dos 
Deputados, Bruno 

Araújo (PSDB-PE), disse 
na tarde desta terça-feira, 
17, que a oposição vai 
tentar obstruir a sessão 
do Congresso Nacional 
de apreciação de vetos 
presidenciais.

O objetivo é evitar 
que o presidente do 
Congresso, senador 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), autorize a votação 
ainda hoje da mudança da 
meta fi scal, que acaba de 
ser aprovada na Comissão 
Mista de Orçamento 
(CMO).

Bruno Araújo 
argumenta que o governo 
gastou além do que 
deveria pela segunda 
vez e que o objetivo dos 
oposicionistas é protestar 
contra o comportamento 
do Executivo. “É o segundo 
ano consecutivo que o 
governo diz que errou nas 
posições”, criticou

Enquanto conversava 
com jornalistas, Bruno foi 
abordado pelo líder do 
governo, José Guimarães 
(PT-CE), para falar sobre 
o início das discussões 
na comissão especial 
da PEC que prorroga 
a Desvinculação das 
Receitas da União (DRU). 
A oposição fez um acordo 
com os governistas para 
aprovar a prorrogação da 
DRU. “Aqui não tem briga 
de galo, não tem mata-
mata”, resumiu o petista. 

//Lucro líquido  das empresas caiu de R$ 12,5 bilhões para R$ 2,4 bilhões entre trimestres de 2015 e 2014  
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Codern aguarda a chegada de 15 navios até abril de 2016

Temporada de 
cruzeiro movimenta 
o Porto de Natal

Bugueiros reclamam 
de falta de divulgação

Todos juntos fazem um trânsito melhor.

*Seguro Chevrolet Plus: o produto está registrado na SUSEP sob o nº Processo SUSEP 15414.001441/2008-08, sob a responsabilidade da Metropolitan 
Life Seguros e Previdência Privada S.A., código SUSEP 0635-1 e CNPJ 02.102.498/0001-29. A aceitação do seguro estará sujeita à análise do risco. 
O registro deste plano na SUSEP não implica, por parte da Autarquia, incentivo ou recomendação à sua comercialização. Estipulante Banco GMAC 
S.A. - CNPJ 59.274.605/0001-13 e Corretor de Seguros GMACI Corretora de Seguros - CNPJ 05.940.706/0001-57. O Segurado poderá consultar a 
situação cadastral de seu corretor de seguros, no site www.susep.gov.br, por meio do número de seu registro na SUSEP, nome completo, CNPJ ou 
CPF. CLASSIC LS 1.0 2015/2016 (5U192G/PDH), com preço promocional à vista a partir de R$ 29.950,00 ou através de plano de fi nanciamento FDU 
com 68,97% de entrada (R$ 21.300,00), mais 24 prestações mensais de R$ 410,44, com taxa de juros de 0,00% a.m. e CET de 13,60% a.a., com total 
a prazo de R$ 31.150,56. ONIX LS 1.0 2015/2016 (5R48GG/R7Q), com preço promocional à vista a partir de R$ 36.990,00 ou através de plano de 
fi nanciamento FDU com 60,33% de entrada (R$ 23.000,00), mais 24 prestações mensais de R$ 647,51, com taxa de juros de 0,00% a.m. e CET de 
10,81% a.a., com total a prazo de R$ 38.540,24. **Onix, eleito o carro com melhor valor de revenda do Brasil segundo a Revista Autoinforme (Nov/14). 
PRISMA LT 1.0 2015/2015 (5S69GF/R8I), com preço promocional à vista a partir de R$ 39.890,00 ou através de plano de fi nanciamento FDU com 
67,38% de entrada (R$ 27.600,00), mais 24 prestações mensais de R$ 572,04, com taxa de juros de 0,00% a.m. e CET de 11,44% a.a., com total a 
prazo de R$ 41.328,96. TRACKER 1.8 LTZ 2015/2015 (3NJZTF/1SD), com preço promocional à vista a partir de R$ 79.990,00 ou através de plano de 
fi nanciamento FDU com 68,62% de entrada (R$ 55.920,00), mais 24 prestações mensais de R$ 1.095,02, com taxa de juros de 0,00% a.m. e CET de 
8,94% a.a., com total a prazo de R$ 82.200,48. Tarifa de Confecção de Cadastro de R$ 595,00 inclusa no cálculo fi nanceiro. Os veículos Chevrolet 
estão em conformidade com o Proconve - Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores. Ofertas válidas para o período de 
17/11/15 a 20/11/15 para o estado de Rio Grande do Norte, somente para os veículos Chevrolet 0 km acima citados adquiridos e disponíveis no estoque 
das Concessionárias Chevrolet. Condições não válidas ou cumulativas com outras promoções em curso ou com a modalidade de venda direta da 

fábrica a frotistas, PNEs, taxistas e produtores rurais. Consulte condições especiais para planos com fi nanciamento e/ou parcelamento. 
Consulte condições em sua concessionária Chevrolet. www.chevrolet.com.br - SAC: 08007024200 – Ouvidoria GMAC: 08007226022.

Se você é CNPJ, Produtor Rural ou PCD, não perca as condições especiais.

CONFIRA AS MELHORES OFERTAS EM WWW.OFERTASCHEVROLET.COM.BR

Ar-condicionado • Direção hidráulica • Airbag duplo 
• Freios ABS • O sedan mais vendido do Brasil

CLASSIC LS 1.0 2016

OU ENTRADA DE R$ 21.300 + 
24 PARCELAS PROTEGIDAS* DE 
R$ 410,44 COM TAXA DE 0% A.M.

R$ 29.950
A PARTIR DE 

TAXA ZERO EM 24X

Ar-condicionado • Direção hidráulica • Airbag duplo • Freios ABS com EBD 
• O melhor valor de revenda do Brasil**

A PARTIR DE 

R$ 36.990
OU ENTRADA DE R$ 23.000 + 
24 PARCELAS PROTEGIDAS* DE
R$ 647,51 COM TAXA DE 0% A.M.

ONIX LS 1.0 2016

TAXA ZERO EM 24X

Ar-condicionado • Direção hidráulica • Airbag duplo • Freios ABS com EBD 
• Alarme antifurto • Chave tipo canivete • Vidros e travas elétricas 
• Sensor de estacionamento • Sistema Multimídia MyLink 

PRISMA LT 1.0 2015

OU ENTRADA DE R$ 27.600 + 
24 PARCELAS PROTEGIDAS* DE 
R$ 572,04 COM TAXA DE 0% A.M.

TAXA ZERO EM 24X
R$ 39.890
A PARTIR DE 

A PARTIR DE 

Ar-condicionado • Direção hidráulica • Travas elétricas das portas e porta-malas 
• Chave tipo canivete • Rodas de liga leve 18’’ • Vidros elétricos • Alarme com 
acionamento por controle remoto • Sistema Multimídia MyLink com câmera traseira 
• Faróis de neblina • Airbag duplo • Freios ABS com EBD • Computador de bordo • 
Controle automático de velocidade • Transmissão automática de 6 velocidades

TRACKER LTZ 1.8  2015 
AUTOMÁTICO R$ 79.990

OU ENTRADA DE R$ 55.920 + 
24 PARCELAS PROTEGIDAS* DE
R$ 1.095,02 COM TAXA DE 0% A.M.

TAXA ZERO EM 24X

ESPACIAL AUTO PEÇAS (84) 3204-1000 • NATAL VEÍCULOS (84) 3204-3000
SHOW ROOM ESPACIAL (84) 3214-3021 • TERRASAL MOSSORÓ (84) 3323-1000

TERRASAL CAICÓ (84) 3417-1400 • TERRASAL PAU DOS FERROS (84) 3351-5633

O melhor negócio do ano.
 Taxa zero em até 24x.

A
té o próximo mês 
de abril, 15 em-
barcações de mé-
dio e grande por-
te, transportan-

do visitantes dos mais diver-
sos pontos do mundo, devem 
atracar no Porto de Natal. Essa 
é a expectativa da Companhia 
Docas do Rio Grande do Nor-
te (Codern), que comemora o 
início de mais uma tempora-
da de cruzeiros marítimos no 
estado.

O primeiro navio a che-
gar à capital potiguar foi o Se-
abourn Quest, na manhã de 
ontem (17), trazendo a bor-
do 450 turistas estrangeiros. O 
cruzeiro, pertencente ao gru-
po de turismo náutico norte-
-americano Carnival Cruise, 
permaneceu ancorado por al-
gumas horas, partindo para a 
cidade de Recife ainda duran-
te a tarde de terça-feira.

O tempo foi sufi ciente ape-
nas para que os visitantes fi -
zessem um rápido tour pe-
las praias e dunas de Natal, re-
tornando à embarcação por 
volta das 17h. Mesmo fi can-
do por pouco tempo na cida-
de, o diretor técnico e comer-
cial da Codern, Hanna Safi eh, 
acredita que o fl uxo de turistas 
até o fi m da temporada, daqui 
a aproximadamente seis me-
ses, será responsável por um 
acréscimo importante na eco-
nomia do estado.

“Cada passageiro que che-
ga em um desses navios gas-
ta em média 250 dólares com 
passeios turísticos, de bu-
ggy e também em restauran-
tes. Esse é um valor expressi-
vo, que colabora com a eco-
nomia do Rio Grande do Nor-
te”, garante, acrescentando 
que o benefício para o esta-
do não fi ca somente na ques-
tão fi nanceira, mas também 
passa por aspectos sociais e 
culturais.

“Eles chegam aqui e apren-
dem um pouco mais sobre 
a nossa cultura, sobre a nos-
sa hospitalidade e isso é um 
ponto-chave para a divulga-
ção do estado. Se o visitante 
fi ca com uma boa impressão, 
ele vai querer retornar e pode 
até lembrar-se do RN para ne-
gócios futuros”, explica.

O diretor também escla-
rece que não é possível medir 
ainda a quantidade de turis-
tas que devem desembarcar 
em Natal através do novo ter-
minal de passageiros do Por-
to de Natal, construído para 
atender a demanda de visitan-
tes durante a Copa do Mun-
do FIFA do ano passado, mas 
que somente começou a ope-
rar após o mundial.

“Não dá para mensurar 
quantas pessoas devem che-
gar à cidade pelo porto, já que 
só tomamos conhecimento 
do número de passageiros de 
um determinado navio pou-
cos dias antes dele atracar”, 
esclarece.

No entanto, há a expecta-
tiva de que a média de turis-
tas seja também superior à da 
temporada passada, quando 
cerca de 10 mil pessoas pas-
saram pelo terminal marítimo 
até o primeiro semestre des-
te ano. Durante este período, 
um total de dez cruzeiros atra-
caram na capital. Para a tem-
porada 2015-2016, espera-se 
um acréscimo de 50% nesse 
quantitativo, recebendo pelo 
menos 15 navios.

Até agora, porém, apenas 
seis navios, contando o Sea-
bourn Quest, confi rmaram 
sua passagem pela capital po-
tiguar. Segundo conta Hanna 
Safi eh, esse número pode au-
mentar ou diminuir de acor-
do com as notifi cações que os 
capitães precisam informar 
para os portos antes de sua 
chegada.

“Nos chamamos isso de 
‘Lay Days’,, que são os avisos 
prévios de 15, 10 e cinco dias 
que toda embarcação preci-
sa indicar para que o porto te-
nha condições de recebê-lo”, 
esclarece.

O cruzeiro que ancorou 
ontem no Porto de Natal pos-
suí 32.000 toneladas cúbicas 
de espaço, distribuídas por 
198 metros de comprimento e 
28 metros de largura, e é con-
siderado uma embarcação de 
médio porte.

Um outro navio, com di-
mensões semelhantes, deve 
chegar à capital na primei-
ra quinzena de dezembro. No 
entanto, o diretor da Codern 
não soube informar o nome 
da embarcação ou de onde ele 
estaria vindo.

Uma das principais atra-
ções turísticas do RN, o pas-
seio de buggy nas dunas, não 
estaria sendo valorizada pela 
Secretaria de Turismo do Es-
tado. Pelo menos é que afi r-
mam alguns profi ssionais que 
foram, por conta própria, ten-
tar oferecer a excursão para os 
turistas que desembarcavam 
do Seabourn Quest.

O bugueiro licenciado João 
do Nascimento, 52, afi rma que 
o turista estrangeiro sente cer-
to receio de aceitar a viagem no 
buggy por simplesmente não 
saber do que se trata. “Eu prefi -
ro até mesmo pegar o turista in-
terno, que já conhece o nosso 

trabalho e sabe que somos cre-
denciados para fazer o que faze-
mos. Muitas vezes o estrangeiro 
não sabe como é o passeio, por-
que não há divulgação”, reclama.

A fi sioterapeuta e turis-
ta australiana, Paolla Bird, foi 
uma das passageiras do cru-
zeiro que recusou o passeio. 
Segundo conta, ela e o mari-
do, que estão passeando de 
férias por várias cidades do 
mundo, conheciam pouco so-
bre Natal. “Tudo que sei foi o 
que li em revistas e vi na televi-
são”, declara. “Não tenho mui-
tas expectativas, quero apenas 
aproveitar as experiências”, 
resumiu.

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

O U T R O  D O S  S I N T O M A S  É  D O R   N A  P A R T E  B A I X A  D A S  C O S T A S  O U  N A  P É L V I S

// Seabourn Quest permaneceu ancorado por algumas horas em Natal 
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Comunidade estabelecida no RN repudia atentados dos grupos 
extremistas e ressalta em nota que o Islã é uma religião da paz 

Muçulmanos temem 
preconceito após os 
ataques na França  

Em Natal, franceses rendem 
homenagem às vítimas 

Número de mortes por 
terrorismo aumenta 
80% em 2014

França recebe apoio 
militar da União Europeia 

O número de mortes 
por terrorismo aumentou 
80% em 2014, em compara-
ção com o ano anterior, in-
forma relatório internacio-
nal divulgado ontem (17). É 
o maior aumento anual dos 
últimos 15 anos.

O Global Terrorism Index 
(Índice do Terrorismo Glo-
bal - ITG) 2015, feito pelo Ins-
tituto para a Economia e Paz 
(IEP), sediado em Sydney, na 
Austrália, indica que o terro-
rismo continua “muito con-
centrado”, com 78% das mor-
tes no ano passado registra-
das em apenas cinco países 
– Afeganistão, Iraque, Nigé-
ria, Paquistão e Síria.

Apesar de concentra-
do, o terrorismo tem se es-
tendido a um maior núme-
ro de países. De acordo com 
o estudo, o número de paí-
ses com mais de 500 mortes 
passou de cinco em 2013 
para 11 em 2014, um au-
mento de 120%.

O ITG acrescenta que a 
Somália, Ucrânia, o Iêmen, 
a República Centro-Africa-
na, o Sudão do Sul e Cama-
rões são os seis novos paí-
ses com mais de 500 mor-
tes em consequência do 
terrorismo.

Também aumentou oito 
vezes o número de países 
com pelo menos uma morte 
atribuída ao terrorismo, para 
um total de 67. Entre eles es-
tão integrantes da Organi-
zação para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE), como a Áustria, 
Austrália, Bélgica, o Canadá 
e a França.

O estudo destaca, no en-
tanto, que cerca de 60% dos 
162 países que abrange “não 
registraram qualquer morte 

por terrorismo em 2014”.
Os resultados indicam 

ainda uma intensifi cação 
da ameaça terrorista na Ni-
géria, que teve “o maior au-
mento de mortes devido 
ao terrorismo já registrado 
por qualquer país -  mais de 
300%, para 7.512”.

Segundo o relatório, ao 
movimento radical islâmi-
co Boko Haram, que atua na 
Nigéria desde 2009, juntou-
-se em 2014 outro grupo ter-
rorista, os militantes Fulani, 
que mataram 1.229 pessoas.

O Boko Haram tornou-
-se o grupo terrorista que 
mais mata no mundo”, diz 
o ITG. O número de mor-
tes atribuídas ao Boko Ha-
ram no ano passado é 6.664, 
enquanto o movimento ex-
tremista Estado Islâmico é 
considerado responsável 
por 6.073 mortes.

As duas organizações 
são responsáveis por 51% 
das mortes atribuídas a um 
grupo terrorista, adianta o 
estudo.

O ITG lembra que, em 
consequência do aumento 
do terrorismo, cresceu sig-
nifi cativamente o seu custo 
econômico, que “atingiu o 
nível mais elevado em 2014 
- US$ 52.9 bilhões.

“O número representa 
61% a mais do que no ano 
anterior, com um aumento 
de dez vezes desde 2000”.

Apesar dos dados sobre 
terrorismo que apresenta 
no relatório, o Instituto para 
a Economia e Paz considera 
“importante colocá-los em 
contexto com outras formas 
de violência”. Observa que 
“pelo menos 437 mil pes-
soas são assassinadas anu-
almente, 13 vezes mais do 
que o número de vítimas do 
terrorismo”.

A União Europeia (UE) 
apoiou, de forma unânime, 
o pedido de assistência mi-
litar feito pela França, na se-
quência dos atentados de 
Paris, anunciou ontem (17) 
a chefe da diplomacia euro-
peia, Federica Mogherini.

“Hoje, a UE, pela voz de 
todos os Estados-Membros, 
manifestou o maior apoio e 
disposição de dar a assistên-
cia pedida”, afi rmou Moghe-
rini, em entrevista conjun-
ta com o ministro da Defesa 
francês, Jean-Yves Le Drian.

O presidente francês, 
François Hollande, recorreu 
nessa segunda-feira (16) ao 
Artigo 42-7 dos tratados eu-
ropeus, que prevê uma cláu-
sula de solidariedade em 
caso de agressão contra um 
país da UE. “É um artigo que 
nunca tinha sido usado na 
história da nossa União”, dis-
se Mogherini.

Os ministros da Defesa 
europeus, reunidos em Bru-
xelas para um conselho da 
UE, não chegaram a tomar 
uma decisão formal.

Esse “apoio unânime” é 
“um ato político de grande 
amplitude”, destacou Jean-
-Yves Le Drian.

“Vai permitir, nas próxi-
mas horas, realizar os en-
contros bilaterais necessá-
rios” entre a França e cada 
um dos Estados-Membros 
da UE para defi nir exata-

mente a ajuda que cada um 
está disposto a dar concre-
tamente aos franceses.

A França quer pedir 
apoio aos parceiros euro-
peus na luta contra o grupo 
extremista Estado Islâmico 
no Iraque e na Síria e uma 
participação militar acres-
cida dos Estados-Membros, 
nas operações em que o país 
está presente”, explicou o mi-
nistro da Defesa, de acordo 
com declarações da comiti-
va francesa à agência AFP.

Paris não pede uma as-
sistência militar de outros 
países no seu território, 
acrescentaram as mesmas 
fontes, mas “isso pode per-
mitir concretizar a solida-
riedade testemunhada pela 
maioria dos parceiros euro-
peus para intervir com mais 
força contra o Estado Islâ-
mico na Síria e no Iraque.

As contribuições de ou-
tros Estados “podem ser 
com aviões de transporte, de 
abastecimento, armamen-
tos”, disseram, o que permite 
“partilhar o fardo militar”, ten-
do em conta a intensifi cação 
das operações na Síria.

A França participa de 
várias operações de forma-
ção e apoio da UE na África, 
principalmente no Mali e na 
República Centro-Africana, 
e alguns países europeus 
poderiam assumir esse pa-
pel do Exército.

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Kyberli Gois
Do NOVO

Agência Brasil

Os franceses que vivem 
em solo potiguar prestaram  
homenagem às vítimas da 
ação terrorista em Paris. A 
consulesa honorária da Fran-
ça no estado, Sylvie Gradel, 
conta que alguns patriotas a 
procuraram após as notícias 
dos ataques. “Para pedir infor-
mações foram poucas pesso-
as, mas para receber orienta-
ções muitos nos procuraram. 
Por isso nos reunimos no sá-
bado pela manhã para passar 
orientações e homenagear às 
vítimas”, conta. 

Segundo ela, a solenidade 
foi tomada pela emoção e pre-
ocupação com as famílias que 
estão sofrendo e também com 
os próprios familiares que 
moram em Paris.  “Eu mesmo 
tive como primeira ação ligar 
para saber dos meus familia-

res”, explicou. De acordo com 
ela, todos estão bem e não fo-
ram afetados diretamente pe-
los ataques.

O mesmo sentimento se 
aplica a diretora da Alian-
ça Francesa, Severine Etche-
nique. “A primeira coisa que 
pensamos é saber se todos 
os amigos e familiares estão 
bem. Eu tenho amigos que 
moram atrás do Le Bataclan 
e liguei para saber deles. Esta-
vam todos bem”, disse, referin-
do-se à casa de show que foi 
alvo do atentado com maior 
número de mortos.

Ela também agradeceu o 
apoio dos natalenses diante 
do episódio. “Fiquei surpresa 
e emocionada quando soube 
que a árvore de Natal da cida-
de fi cou iluminada com as co-
res da França. Conseguimos 

C
inco dias depois 
dos ataques terro-
ristas que deixa-
ram 129 mortos 
em Paris, na última 

sexta-feira (13), a comunida-
de muçulmana no Rio Grande 
do Norte manifesta o receio de 
sofrer preconceitos e discrimi-
nações de setores da socieda-
de ocidental que ainda confun-
dem a ideologia dos radicais 
extremistas com os princípios 
básicos professados pelo Islã.  

Os atos de violência prati-
cados pelos militantes suicidas 
do Estado Islâmico são conde-
nados pela maioria dos cerca 
de 60 mulçumanos radicados 
no estado -  a maioria em Na-
tal –, que não compartilham do 
entendimento daqueles que 
extraem do Alcorão estímulos 
e impulsos para provocar mas-
sacres contra os quem não co-
mungam da mesma fé.

Segundo presidente da 
Comunidade Muçulmana do 
Rio Grande do Norte, o pa-
lestino Mohamad Taufi k, 50, 
existe o receio de que a ima-
gem do Islã fi que vinculada ao 

sentir que o povo natalense 
está próximo de nós”, disse. 

Segundo a assessoria de 
imprensa da Prefeitura, o mo-
numento que fi ca em Miras-
sol foi palco de uma manifes-
tação de solidariedade, já no 
sábado, dia seguinte aos aten-
tados, direcionados às familia-
res das vítimas dos atentados 
terroristas. 

A ação seguiu a mesma 
tendência dos principais car-
tões postais espalhados pelo 
Brasil e pelo mundo, como o 
Cristo Redentor, no Rio de Ja-
neiro, o Empire State Building, 
em Nova York, e a Ópera de 
Sydney, que se revestiram das 
cores da bandeira da França. 
Ao passo que a Torre Eiff el, 
maior símbolo de Paris, teve 
suas luzes apagadas em sinal 
de luto às vítimas da barbárie.

// Comunidade Muçulmana do Rio Grande do Norte  se reúne no bairro de Ponta Negra  

// Sylvie Gradel, consulesa 
honorária da França no estado

// Atentados terroristas em Paris geram reação da União Europeia 

// Severine Etchenique, diretora 
da Aliança Francesa

terrorismo praticado pelos ex-
tremistas. “Quando um de nós 
comete um erro em qualquer 
lugar do mundo, a gente fi ca 
preocupado e lamenta”, disse. 

Para ele, os mulçumanos 
não podem carregar nas cos-
tas a culpa pelos crimes exe-
cutados pelos terroristas. 
“Tudo o que eles fazem não 
tem nada a ver com  religião. O 
nome Islã leva o signifi cado de 
paz e uma religião que trans-
porta esse nome não pode ser 
violenta. Eles são doentes e 
criminosos”, frisou.

 Os muçulmanos que se fi -
xaram em Natal e em outras 
cidades brasileiras, avalia Tau-
fi k, não sentem o mesmo re-
ceio de sofrer preconceitos 
que os conterrâneos que re-
sidem em outros países da 
América do Sul e da Europa. 

“Aqui as pessoas sabem 
viver bem com as diferenças 
dos outros e nunca tive ne-
nhum problema. A maioria 
dos brasileiros não tem essa 
maldade, não”, diz Taufi k, que 
mora em Natal há 19 anos. Ca-
sado com uma potiguar de 
Campo Grande que conhe-
ceu em Moscou, onde ambos 
estudavam, o casal passou seis 

anos na União Soviética antes 
de fi xar moradia no RN.

A comunidade mulçuma-
na soltou nota repudiando os 
atentados na capital francesa. 
No texto, eles condenam vee-
mentes os crimes cometidos 
nos ataques em Beirut no dia 
12 e em Paris no dia 13. “Es-
tendemos as nossas condo-
lências e prestamos a nossa 
solidariedade aos familiares 
das vítimas dos dois países, 
pois nada justifi ca esses aten-
tados”, diz a publicação. 

Em outro trecho da nota 
está escrito: “Afi rmamos que 
o Islã é a religião da paz e da 
harmonia. Ensina a convivên-
cia entre os diferentes povos, 
com base no amor e no res-
peito. Deus disse no Alcorão: 
Ó homens! Por centro nós vos 
criamos de um macho e uma 
fêmea e vos fi zemos como na-
ções e tribos, para que vos co-
nheçais uns aos outros”.

A nota assinada pela Co-
munidade Muçulmana no Rio 
Grande do Norte é encerrada 
com uma súplica: “Rogamos ao 
nosso único criador que der-
rame a sua paz sobre todos os 
povos nesta terra para que haja 
amor, fraternidade e justiça”.

Tudo o 
que eles 

(os terroristas) 
fazem não 
tem nada 

a ver 
com  

religião”

Mohamad Taufi k
Presidente da Comunidade 

Muçulmana no RN
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Três óbitos foram assinalados em dois dias; Alcaçuz divide 
liderança de “ranking” com presídio provisório da Zona Norte

Sistema prisional 
do RN registra 27ª 
morte em 2015

Seridó: 28 presos por 
tráfi co de drogas

FRANKIE MARCONE / NOVO

CLETO PINHO / DEGEPOL

LISTA DE MORTES

Novembro
- Douglas Fabrício de Oliveira Pires
– Alexsandro Ferreira Barbosa da Silva
– Francisco Antônio Duarte
– Rodrigo Nascimento da Silva (soterrado)
– Arlindo de Lima (soterrado)

Outubro
– Márcio César Corcino Freire
– Carlos Henrique do Nascimento
– Francisco Marques dos Santos 
– Magnum Guedes de Moura 
– Clésio Barbosa de Souza 
– Joel Rodrigues da Silva 
– Cryslon Carlos Lima
– José Wilde da Silva
– Edson Nascimento da Costa
– Alexandre Ferreira Freitas 
– José Fagner Tibúrcio 
– Sairo Luan Leite 
– Jefferson Vieira Lopes 

Agosto
– Denison Costa 
– Cassiano Henrique Galvão 
– Fábio Júnior da Silva Patrício 
– Emerson Santos da Luz 
– Antônio Edigleidson de Souza 
– Genilson Bezerra de Oliveira 
– Gladstone Clementino Araújo 
– João Paulo Silva Dias 

Junho
– Alexsandro Teodósio da Silva 

A 
s mortes nessa ter-
ça-feira (17) dos 
apenados Alex-
sandro Ferreira 
Barbosa da Silva, 

na Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, e de Douglas Fabrício 
Pires, no Complexo Penal João 
Chaves, aumentaram para 27 o 
número de mortos dentro do 
sistema prisional do Rio Gran-
de do Norte. A terceira vítima 
foi morta segunda-feira.

As mortes listadas este 
ano ocorreram por assassina-
to ou em condições suspeitas, 
a maioria por suposto enfor-
camento. Outros dois óbitos 
ainda se deram neste mês de 
novembro por soterramento 
dentro de um túnel também 
no presídio localizado em Ní-
sia Floresta. 

Com a confi rmação de 
mais três mortes dentro do 
sistema prisional, a Sejuc che-
ga ao registro de 27 mortes – 
incluindo os dois soterrados – 
em suas dependências no pe-
ríodo de três meses entre 16 
de agosto e 17 de novembro.

Alexsandro foi o quin-
to morto preso a morrer na 
maior unidade prisional do 
estado em 2015.  Ele foi en-
contrado por volta das 9h de 
ontem. O detento estava en-
forcado por lençóis na pilastra 
de uma das celas do pavilhão 
4 da penitenciária, vestindo 
apenas um calção azul. O cor-
po só foi retirado pelos agen-
tes penitenciários durante a 
tarde, após ação do Grupo de 
Operações Especiais (GOE) 
da Secretaria de Estado da Jus-
tiça e da Cidadania (Sejuc).

Ferreira cumpria pena em 
Alcaçuz desde agosto, conde-
nado por cinco crimes. Além 
dele, também morreram em 
Alcaçuz este ano Rodrigo 
Nascimento da Silva e Arlin-
do de Lima, que faleceram so-
terrados em um túnel no dia 9 
de novembro. E outros dois 
homens, encontrados mortos 
no Presídio Rogério Coutinho 
Madruga, que fi ca na mesma 
área da Penitenciária de Alca-

çuz. O número de mortes em 
Alcaçuz é igualado pelo Presí-
dio Provisório Raimundo No-
nato Fernandes, na Zona Nor-
te de Natal. 

Ainda na tarde de ontem, 
agentes penitenciários encon-
traram Douglas Fabrício en-
forcado em uma das celas do 
Pavilhão A do complexo pe-
nal na Zona Norte da capital. 
Na segunda-feira (16), o pre-
so Francisco “Xilique” Antônio 
Duarte, 27, foi achado morto 
na Cadeia Pública de Mosso-
ró. Ele estava enforcado, com 
marcas de espancamento, 
dentro de um banheiro quan-
do foi avistado pelos agentes 
penitenciários. A morte acon-
teceu logo após o período do 
banho de sol, nas primeiras 
horas da manhã. O padrão da 
cena de enforcamento foi re-
petido em mais  outros dez 
casos.

O início da “temporada” de 
mortes nas cadeias, em agos-
to, foi marcado por oito regis-
tros em apenas oito dias, no 
auge dos confrontos entre o 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC) e o Sindicato do Crime 
do RN. Já em outubro, apenas 
no dia 5 foi assinalada a mes-
ma quantidade de mortes, di-
vididas entre a Penitenciária 
Estadual do Seridó Desem-
bargador Francisco Pereira da 
Nóbrega, em Caicó, e o Presí-
dio Provisório da zona Norte 
de Natal.

Também no presídio pro-
visório de Natal ocorreu uma 
das mortes que mais chamou 
atenção dentro das unidades 
carcerárias potiguares. Joel 
Rodrigues da Silva, o Joel do 
Mosquito, foi assassinado por 
companheiros de pavilhão 
através de asfi xia mecânica na 
madrugada do dia 10. Denun-

ciado pelo Ministério Público 
do Rio Grande do Norte (MP-
-RN) como um dos maiores 
trafi cantes de drogas do RN, 
Joel do Mosquito tinha sido 
preso durante a Operação Ci-
tronela. Segundo as investiga-
ções, o acusado teria um patri-
mônio milionário dividido em 
veículos, imóveis e empresas. 

A Delegacia Especializa-
da em Homicídios (Dehom) 
é responsável por parte das in-
vestigações de mortes dentro 
do sistema prisional. Segundo 
o titular da especializada, de-
legado Ben-Hur Cirino de Me-
deiros, os inquéritos que tra-
tam das mortes estão sendo 
conduzidos dentro da norma-
lidade. “Estamos perto de che-
gar aos responsáveis, mas é di-
fícil apurar informações confi -
áveis”, disse o delegado, em en-
trevista coletiva realizada na 
segunda-feira passada.

A região do Seridó Poti-
guar amanheceu ontem (17) 
“ocupada” por policiais. Mais 
de 250 membros das polícias 
Civil e Militar – e até o helicóp-
tero Potiguar 1 – cumpriram 
mandados de prisão preventi-
va nas cidades de Acari, Caicó, 
Currais Novos e São Vicente. 

A operação, nominada 
Áries, prendeu 28 pessoas nos 
quatro municípios sob a acu-
sação de tráfi co de drogas na 
área. O trabalho foi comanda-
do pelos delegados Antônio 
Pinto e Paulo Ferreira 

A ação policial, realizada 

após sete meses de investiga-
ções comandadas pela Dele-
gacia de Polícia Civil de Cur-
rais Novos, terminou com 
onze mulheres e 17 homens 
presos, além de três adoles-
centes apreendidos. Ainda du-
rante a investigação foram pre-
sos em fl agrante outros 32 sus-
peitos de tráfi co de drogas.Par-
ticiparam da “Áries” agentes da 
Polícia Civil de dez Delegacias 
Regionais, da Divisão de Com-
bate ao Crime Organizado 
(Deicor), Delegacia de Captu-
ras e Polinter (Decap) e da 4ª 
Delegacia de Polícia de Natal.

// Penitenciária de Alcaçuz chegou à terceira morte apenas em novembro, sendo dois presos soterrados

// Operação Áries foi defl agada após sete meses de investigação

R E A L I Z A R  E X A M E S  P E R I Ó D I C O S  É  A  M E L H O R  F O R M A  D E  P R E V E N Ç Ã O
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C H A N C E S  D E  C U R A  S Ã O  D E  9 0 %  Q U A N D O  O  C Â N C E R  É  D I A G N O S T I C A D O  P R E C O C E M E N T E

Empresa afi rmou ontem que ‘não é o caso de pedir desculpas à 
população’ e que ainda é cedo para discutir consequências

PF vai investigar 
Samarco por caso de 
barragens em Minas

A Polícia Federal vai in-
vestigar a Samarco pelo rom-
pimento das duas barragens 
de rejeitos de minério de fer-
ro da empresa em Bento Ro-
drigues, distrito de Mariana-
-MG, em um dos maiores de-
sastres ambientais do País. 
Até o momento foram confi r-
madas as mortes de sete pes-
soas. Quatro corpos aguar-
dam identifi cação e doze pes-
soas estão desaparecidas. 

Em nota divulgada on-
tem, a Polícia Federal afi rma 
ter instaurado inquérito po-
licial “para apurar possível 
ocorrência do delito previsto 
no artigo 54, § 2º, incisos I, II 
e III, e 62, da Lei nº 9.605/98, 
tendo em vista suposta inci-
dência de crime ambiental, 
decorrente de rompimento 
de barragens no município 
de Mariana/MG, visto que os 
dejetos teriam atingido o Rio 
Doce, que é bem da União 
(posto que banha mais de um 
estado da Federação)”.

A lei citada pela PF prevê 
sanções penais e administra-
tivas por ações contra o meio 
ambiente. O artigo 54 men-
cionado pela corporação pre-
vê prisão de um a cinco anos 
para quem, entre outros pon-
tos, “causar poluição hídri-
ca que torne necessária a in-
terrupção do abastecimen-
to público de água de uma 
comunidade”

Desde a semana passa-
da, cidades ao longo do Rio 
Doce, como Governador Va-
ladares, tiveram suspensão 
no fornecimento de água.

Já o artigo 62, também ci-
tado pela PF para justifi car a 

abertura do inquérito, diz que 
destruir, inutilizar ou deterio-
rar “bem especialmente pro-
tegido por lei, ato administra-
tivo ou decisão judicial”, será 
punido com reclusão de um a 
três anos mais multa. 

O parque estadual do Rio 
Doce, que fi ca no Vale do 
Aço, foi afetado pela poluição 
do curso d’água. A investiga-
ção foi pedido pelo Ministé-
rio Público Federal (MPF).

Também ontem o diretor 
de Operações e Infraestrutu-
ra da Samarco, Kleber Terra, 
afi rmou que “não é o caso de 
pedir desculpas à população” 
e que “ainda não é hora de 
discutir os efeitos de médio e 
longo prazo” do rompimento 
da barragem de Fundão, que 
jogou um mar de lama sobre 
o distrito de Bento Rodrigues, 

em Mariana, deixando 11 
mortos e 12 desaparecidos.

“Estamos muito solidários 
e sofridos com tudo o que 
aconteceu. Operamos com 
técnicas de monitoramento 
de barragens que são referên-
cia, portanto, não podemos 
dizer que a tragédia poderia 
ter sido evitada”, disse Terra, 
ontem, na unidade industrial 
de Germano da Samarco, em 
Mariana.

A empresa prestou escla-
recimentos técnicos sobre 
as barragens e garantiu que 
“não está poupando recur-
sos” para investigar as causas 
do rompimento e para moni-
torar, por meio de radares e 
drones, o risco de rompimen-
to da barragem de Santarém, 
que apresenta uma erosão 
em sua estrutura e tem mar-

gem de segurança de 1,37, 
quando o recomendado é de, 
no mínimo, 1,50. 

A barragem de Germano, 
a mais antiga, que está seca, 
tem índice de 1,22, o que ca-
racteriza uma “condição 
adversa”.

O engenheiro civil geotéc-
nico da Samarco, José Ber-
nardo Vasconcelos, admitiu 
que a chuva forte que cai so-
bre Mariana nesta terça-fei-
ra é prejudicial, pois pode au-
mentar a erosão.

Os representantes da em-
presa explicaram que, dife-
rentemente do que havia sido 
em princípio anunciado, a 
única barragem que rompeu 
foi a de Fundão. Dos 55 mi-
lhões de metros cúbicos de 
rejeitos, 40 milhões desce-
ram, erodindo Santarém.

Governo de MG decreta 
situação de emergência 
em área do Rio Doce

Nas redes sociais, tragédia mineira 
‘disputa’ com atentados em Paris

O governo de Minas de-
cretou situação de emergên-
cia na área de abrangência 
da Bacia do Rio Doce, afeta-
da pelo rompimento das bar-
ragens da Samarco. A decisão 
vai vigorar por 180 dias. 

Na situação de emergên-
cia, os municípios podem, 
por exemplo, realizar com-
pras sem o processo de lici-
tação, além de facilitar deslo-
camento de bombeiros, poli-
ciais militares e de integran-
tes da defesa civil para áreas 
atingidas. “Neste momento, 
toda nossa atenção está vol-
tada para as vítimas. Todas 
as medidas emergenciais ne-
cessárias para amparar a po-
pulação atingida serão toma-
das”, afi rmou o secretário de 
Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentá-

vel, Sávio Souza Cruz. 
A situação de emergência 

pode ser decretada em casos 
de “alteração grave e intensa 
das condições de normalida-
de em um determinado mu-
nicípio, estado ou região, em 
função de desastre, compro-
metendo parcialmente sua 
capacidade de resposta”, ex-
plicou o Estado, em nota. 

Cerca de 200 cidades fa-
zem parte da Bacia do Rio 
Doce. O Ministério da Inte-
gração já havia reconhecido 
situação de emergência na 
área do desastre, em Bento 
Rodrigues. Segundo relatório 
sobre as águas do Rio Doce 
citado pelo governo do esta-
do, o comprometimento do 
abastecimento para consu-
mo humano deverá se man-
ter por um mês.

No mundo das redes so-
ciais, as cidades de Mariana, 
em Minas Gerais, e Paris, ca-
pital da França, estiveram no 
topo das principais discussões 
deste fi m de semana. Muitos 
usuários usaram os próprios 
perfi s para criticar a importân-
cia que alguns internautas de-
ram aos atentados de Paris em 
comparação com o desastre 
ecológico em Minas Gerais.

No Twitter, um usuário dis-
se: “Tô achando tão engraça-
do o #PrayForParis de vocês. 
#PrayForMariana não teve, 
né? Tá bacana, tá legal.”

No Facebook, enquanto al-
guns mudavam a foto de per-
fi l para a bandeira francesa, 
outros postavam mensagens 
com “indiretas” aos que de-
monstravam mais solidarieda-
de com Paris do que com Ma-
riana Surgiram ainda os con-
ciliadores, que criticavam os 
dois tipos de comportamento.

Para Marcos Américo, pro-
fessor do programa de Pós-
-Graduação em Mídia e Tec-
nologia da Universidade Esta-
dual Paulista (Unesp), é “fácil” 
e “pega bem” ser solidário nas 
redes sociais. “É muito fácil 
ser pseudopolitizado nas re-
des sociais. Basta dar um ‘like’, 
compartilhar, e ler uma piadi-
nha na aba ao lado e está tudo 
certo. Dá a impressão de que 
você se importa. Parece sim-
pático”, afi rma Américo.

Segundo ele, embora de-
monstrem preocupação “fá-
cil” publicamente, poucos 
são os que argumentam e as-
sumem um posicionamento 
profundo. Além disso, diferen-
temente da vida real, é possí-
vel bloquear, ignorar e apagar 
comentários nas redes sociais.

“Se a discussão acontece 
na vida real, o enfrentamen-
to é mais complexo. Na rede, 
existem fi guras que se apoiam 
no anonimato. É muito fácil, 
no calor do momento, pos-
tar. Se arrepender, apaga”, dis-
se Américo.

Ana Luiza Mano, psicó-
loga do Núcleo de Pesquisa 
da Psicologia em Informática 
(NPPI) da Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Pau-
lo (PUC-SP), diz que a “falsa 
sensação de anonimato” ex-
perimentada por quem usa 
as redes sociais traz consigo 
a ideia de que todo o tipo de 
conteúdo postado não trará 
consequências.

“As pessoas tendem a acre-
ditar que a internet é uma fer-
ramenta atrás da qual podem 
se esconder. Isso não signifi -
ca que todo mundo é bandi-
do, nada do tipo. O que signifi -
ca, segundo John Suler (autor 
de O efeito da desinibição on-
line, de 2004), é que o efeito da 
desinibição online produz um 
ambiente em que você se crê 
anônimo”, explicou Ana Luiza.

Leonardo Augusto
Luísa Martins
Da Agência Estado

 ANTONIO CRUZ /  AGÊNCIA BRASIL

// Polícia Federal abriu investigação para apurar ‘suposta incidência de crime ambiental’ na região
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Diretoria confi rma mais quatro nomes para a disputa do Campeonato Potiguar 
e deve fazer lista de contratações aumentar até o fi m da semana

América apresenta 
reforços para 2016

RAFAEL PASSOS / CORREIO DA PARAÍBA CANINDÉ PEREIRA / AFC

CANINDÉ PEREIRA / AFC

ELENCO 

(14 jogadores)

Goleiros 
Pantera, Camilo (reforço) e 
Júlio César (base)

Lateral-direito
Gabriel (contratado)

Lateral-esquerdo
Alex Cazumba (contratado)

Zagueiro 
Zé Antônio e Flávio 
Boaventura

Meias
Mateus, Álvaro e Cascata

Atacantes
Reis, Thiago Potiguar, Luiz 
Eduardo e Neto Potiguar 
(contratado)

ALEX CAZUMBA, 
LATERALESQUERDO 27 ANOS

O lateral-esquerdo Alex Cazumba se 
manteve em atividade durante toda a 
temporada. Ele foi dono da camisa 6 do 
Botafogo-PB no Campeonato Estadual e na 
Série C do Campeonato Brasileiro.  
“Ele é um jogador de característica muito 
ofensiva, que se assemelha ao ‘ala’ no 
futsal. Joga aberto, cruza bem e em 
algumas oportunidades chegou a marcar 
gols de falta. Posso dizer que pelas 
suas atuações, conquistou o torcedor do 
Botafogo e é um jogador muito regular, 
com difíceis saídas por contusão”, avaliou 
o jornalista esportivo Raniery Sousa, do 
Correio da Paraíba, que acompanhou o 
Botafogo de Cazumba nesta temporada.
O jornalista também fez algumas ressalvas 
ao estilo de marcação do atleta. “O detalhe 
é que às vezes é inconsequente e comete 
algumas faltas juvenis, o que acaba 
resultando em cartões amarelos”, destacou. 
O lateral-esquerdo começou a carreira 
no São Paulo e participou, ainda recém-
promovido das categorias de base, do 
elenco que conquistou os Brasileiros de 
2007 e 2008. Em 2010 ainda teve uma 
passagem pelo Los Angeles Galaxy, 
time em que atuava o ex-jogador David 
Beckham.
Sem a renovação de Arthur Henrique, 
Cazumba chega, por enquanto, sem 
concorrência para a posição e deve ser o 
dono da camisa 6.

*Onde atuou: São Paulo, Rio Claro-SP, 
Juventude-RS, Figueirense-SC, Vila Nova-
GO, LA Galaxy-EUA, Ituano-SP, Boa 
Esporte-MG, Xanthi-GRE, Vitória-BA e 
Botafogo-PB 

GABRIEL, 
LATERALDIREITO E MEIA 27 ANOS

Dos reforços anunciados, Gabriel é o mais 
conhecido da torcida potiguar. Entre 2009 e 
2012, ele vestiu a camisa do ABC, mas saiu 
de Natal ainda como meio de campo. No 
Elefante, nunca conseguiu se fi rmar como 
titular e chegou a ser emprestado para o 
Santa Cruz do Inharé. Depois, seguiu para o 
ASA de Arapiraca, onde estava desde 2012.
Lá, começou a atuar como lateral-direito, 
posição que se tornou a de ofício. No início, 
o jogador se aproveitava da formação com 
três zagueiros para usar sua força ofensiva. 
Na Série C deste ano, Gabriel oscilou no 
time principal. Começou como titular, mas 
perdeu a posição para Chiquinho (ex-
América e Potiguar de Mossoró). Não 
demorou muito, no entanto, para voltar ao 
time principal, onde se manteve até as 
quartas-de-fi nal com a eliminação do ASA 
para o Tupi-MG. 
O jogador também acumulou uma 
passagem por empréstimo ao Alecrim, em 
2014, ainda na Era Anthony Armstrong. 
Naquela oportunidade, voltou a atuar no 
meio de campo no time comandado pelo 
técnico Wassil Mendes. 
Gabriel chega para tentar suprir uma das 
posições mais carentes do Alvirrubro nesta 
temporada. Depois da saída de Walber, o 
time teve Diogo, Lucas Newiton, Nininho e o 
volante Maguinho, jogador que mais atuou 
na função.

*Onde atuou: ABC, Treze-PB, Santa Cruz-
RN, Alecrim, Betinense-MG e ASA-AL

NETO POTIGUAR,
ATACANTE 30 ANOS

Neto Potiguar não tem jogado com 
frequência nas temporadas recentes. Neste 
ano, por exemplo, ele vestiu apenas a 
camisa do Vitória da Conquista-BA (vice-
campeão baiano), mas só entrou em campo 
duas vezes – ambas saindo do banco de 
reservas.
Ao todo, Neto não participou de cerca de 
30 minutos: entrou aos 37 do segundo 
tempo contra o Bahia, na estreia, e aos 28 
no empate com Bahia de Feira de Santana 
no Campeonato Estadual - e não marcou 
nenhum gol. Durante toda a competição 
na qual o Vitória da Conquista conquistou 
o vice-campeonato, Neto não foi titular em 
nenhum confronto. 
O jogador, que surgiu com grande destaque 
no Bahia em 2004 e chegou a defender 
a Seleção Brasileira sub-20 não joga 
profi ssionalmente desde maio, quando 
acabou o Estadual.
Em linhas gerais, nos últimos três anos o 
jogador fez 15 partidas ofi ciais e marcou 
apenas um gol, que foi pelo time do 
Celaya, na Segunda Divisão Mexicana, na 
temporada passada. Em 2013, por sua vez, 
fez oito jogos (três pelo Itumbiara-GO e 
três pelo Metropolitano-SC) e também não 
balançou as redes.
Neto disputará posição com Reis, Mateus, 
Thiago Potiguar e Luiz Eduardo.

*Onde atuou: Bahia, Albirex Nigata-JAP, 
Marília-SP, Gama-DF, Atlético-GO, ABC, 
Caxias-RS, Guarani-SP, ASA-AL, Itumbiara-
GO, Lobos-MEX, Club Celaya-MEX e Vitória 
da Conquista-BA

Leonardo Erys
Do NOVO

M É D I C O S  R E C O M E N D A M  E X A M E  A N U A L  D E  P R Ó S T A T A  A  P A R T I R  D O S  5 0  A N O S

O 
América come-
ça a tomar forma 
para a tempo-
rada 2016. On-
tem a diretoria 

do clube anunciou a contrata-
ção de mais três jogadores: o 
lateral-esquerdo Alex Cazum-
ba, o lateral-direito Gabriel e o 
atacante Neto Potiguar.  Além 
deles, o goleiro Camilo, contra-
tado na semana passada, foi 
apresentado ofi cialmente. 

Segundo a direção ame-
ricana, até sexta-feira (20) os 
torcedores podem esperar 
mais nomes anunciados. 

Além dos que chegam, 
o Dragão confi rmou alguns 
dos jogadores que renova-
ram contratos para próxima 
temporada, casos de Mateus, 
Álvaro, Th iago Potiguar e do 
goleiro Júlio Cesar (das ca-
tegorias de base).  Antes de-
les, também já haviam reno-
vado o goleiro Pantera, o za-
gueiro Flávio Boaventura e 
o meia Cascata. Outros já ti-
nham contrato com extensão 
até 2016, casos do zagueiro Zé 
Antônio Potiguar, dos atacan-
tes Reis e Luiz Eduardo.

Ao todo, 10 jogadores que 
estiveram no elenco do Alvir-
rubro ano passado permane-
cem para esta temporada e fi -
carão à disposição do técnico 
Aluísio Guerreiro. 
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

// O abraço apertado do deputado Fernando Mineiro no 
governador interino Ezequiel Ferreira durante o jantar de adesão 
oferecido pelo chefe do Executivo, nesta segunda, no Abade

// A Casa Cor Rio Grande do Norte receberá a visita da professora de 
pós-graduação de interiores em vários cursos nacionais, pioneira 
em arquitetura de interiores aqui no Brasil e umas das primeiras e 
escrever livros sobre Arquitetura de interiores, Clarice Mancuso. 
Em sua estada em Natal, Clarice Mancuso fará uma palestra dia 
23 de novembro, às 19h, na UnP da Av. Roberto Freire, com o tema 
“Retrospectiva da arquitetura brasileira dos últimos 35 anos”

// O assessor de imprensa Ulysses Freire comemorou com os gêmeos proprietários 
Fábio e Fabrício Marinho o aniversário do Hospital Veterinário de Natal

// Jornalistas Nelly Carlos e Eugênio Bezerra no 
niver-white de Rodrigo Loureiro

// Ministro potiguar do Turismo Henrique Alves ao lado do senador Eunício Oliveira, do ministro Helder 
Barbalho Portos) e do senador Waldir Raupp durante o Congresso da Fundação Ulysses Caldas

>>>> Sem ajuda... 
O plenário da Câmara Municipal de Natal deverá apreciar 

nesta quinta-feira o relatório da Comissão de Ética da 
Casa pedindo punição para o vereador Marcos do PSOL, 

acusado de praticar o “mensalinho” em seu gabinete.
Nos bastidores, Marcos tem contado com a ajuda 

de um parlamentar para tentar se livrar da suspensão de 
15 dias: Fernando Lucena.

Mas, neste sentido, o vereador petista tem encontrado 
difi culdade até com a chamada “oposição radical”. É que 
tanto Sandro Pimentel (PSOL) quanto Amanda Gurgel 

(PSTU) estão emitindo sinais de que não vão 
votar pela absolvição de Marcos.

Um ou outro vereador prometeu faltar 
à sessão para ‘ajudar’ o edil.

É aguardar!

>>>> Potências... 
Outro assunto em pauta no “jantar de adesão” foi o 

surgimento de novos nomes na política do RN e que 
podem ser as próximas grandes lideranças no Estado.

Na lista dos citados, os federais 
Rafael Motta e Walter Alves...

>>>> Parceiros
A afi nidade entre o 

governador Robinson 
Faria e o interino 
Ezequiel Ferreira, 

‘acertada’ antes da viagem 
do titular a Portugal, 

tem sido cada vez mais 
aparente no decorrer da 
gestão peemedebista...
Em todas as entrevistas 
concedidas à imprensa 

desde a sua posse, 
Ezequiel tem ressaltado  

a parceria com Robinson 
e tem reafi rmado que 
admira a forma como 
ele vem conduzindo 

o RN, diante de tantas 
difi culdades fi nanceiras.

>>>> União faz a força
A união entre os deputados estaduais em torno de 

um único candidato à Prefeitura de Natal em 2016 foi 
a ideia que surgiu nos bastidores do jantar de adesão 

promovido nesta segunda-feira, no Abade, pelo 
governador interino Ezequiel Ferreira de Souza. 

A sugestão foi lançada e logo alguns dos deputados 
presentes mostraram simpatia...

Até porque o pacote de apoio também incluiria a união 
em torno de um desses parlamentares na disputa por uma 

vaga na Câmara Federal em 2018. “Mostrando a força do 
legislativo”, comentou uma fonte presente ao evento.

Em tempo: entre os pré-candidatos a prefeito da capital 
na Assembleia estão Fernando Mineiro, Kelps Lima e 

Hermano Morais.

>>>> Juntos, mas separados
No Congresso da Fundação Ulysses Guimarães, realizado ontem 

pelo PMDB, no Hotel Nacional, em Brasília, o detalhe foi que 
fi cou nítida a divisão do partido entre os “governistas” e os “contra 
o governo” durante os discursos sobre o documento “Uma Ponte 
Para O Futuro”, que contém uma proposta do PMDB “para o País 

retomar o caminho do crescimento, da justiça social”.
Do RN, além do ministro do Turismo Henrique Alves, 

que compôs a mesa, marcaram presença o pré-candidato 
peemedebista a prefeito de São Gonçalo Poti Neto, o vereador 
Felipe Alves (PMDB) e o presidente do PMDB Jovem do RN, 

Gleydson Macedo.
Antes de dar início ao congresso, o vice-presidente da 

República Michel Temer pediu um minuto de silêncio pelas 
vítimas da tragédia em Mariana (MG). “Sem respeito, sem 
amor e sem dignidade o mundo não tem sentido. Por isso, 
gostaria de pedir um minuto de silêncio em memória das 

vítimas”, disse ele na ocasião.

>>>> O jipe de Djalma
O Congresso Nacional prestou homenagem nesta segunda-

feira (16) a Djalma Maranhão, pelo centenário de seu 
nascimento. Primeiro prefeito de Natal eleito pelo voto, ele foi 

morto no exílio durante a ditadura militar.
Em seu discurso na solenidade, José Agripino lembrou que 
Djalma Maranhão contou com a ajuda de um potiguar “de 

direita” para chegar ao Uruguai quando foi exiliado: Dinarte 
Mariz. “Que foi amigo dele, assim como meu pai foi amigo dele”, 
disse o senador, que relembrou: “Eu conheci seu pai na casa do 
meu pai. Acho que ele dirigia um jipe Willys, da capota aberta”. 

>>>> Descrevendo...
Agripino também narrou como foi a primeira vez que viu 

ele Djalma Maranhão. “Lembro-me demais dele na ocasião: 
gordo, de camisa esporte, com um cinto, indo à casa de 
Tarcísio Maia, que, nosidos  de  1955,  1956,  1957,  era  

Secretário  de  Educação. E lembro-me bem da afabilidade 
e das brincadeiras que eles trocavam, Tarcísio com Djalma 
Maranhão. Pela marca da afabilidade, da boa convivência, 

Djalma era um homem de espírito desarmado”, contou.
O democrata ainda ressaltou o programa social de Edução 

pelo qual até hoje Djalma é  lembrado: De Pé no Chão 
Também se Aprende a Ler.

>>>> Atraso
O Hospital Municipal de Natal, que iria ser inaugurado em 
outubro e depois em novembro, teve sua data de abertura 

novamente adiada, agora para dezembro.
“Prefeitura de Natal vai inaugurar o Hospital 

Municipal de Natal dia 18 de dezembro”, disse o prefeito 
Carlos Eduardo no Twitter.

A coluna está na torcida para seja inaugurado ainda em 2015!

>>>> Ex-alunos consagrados
Aconteceu no último sábado (14) a festa dos ex-alunos 

do Marista de Natal. Com 1.800 kits vendidos, o encontro 
reuniu grandes nomes de empresários potiguares. 

Muitos ex-alunos são apoiadores da iniciativa, entre 
eles os empresários do Grupo Unimetais, que também 

comandam a Freddy’s Burguer & Steak House, 
patrocinadora ofi cial do evento.

>>>> Crescendo
A empresária Valéria Gurgel comemora os seus cinco anos 
no segmento de vestidos para noivas com um novo espaço, 

agora na Campus Sales, 415. A nova loja conta com mais 
espaço e conforto, com duas salas para as noivas e até uma 

sala de espera para os noivos. 
A empresária conta que seu catálogo dispõe de modelos 

desde os econômicos até os mais luxuosos. A loja também 
conta com vestidos para festa e acessórios fi nos.

Valéria atua no segmento de festas há 16 anos e começou 
trabalhando com convites e vestidos para grandes eventos.

>>>> Natura 
gourmet

Quem circular pelo shopping 
Midway Mall e pelo 

Aeroporto Internacional Gov. 
Aluízio Alves nos próximos 

dias encontrará um carrinho 
de brigadeiro goumert e de 
produtos da marca Natura.

A novidade é que os 
consumidores poderão 

conhecer e experimentar 
as principais marcas da 

perfumaria e também terão a 
oportunidade de degustar o 

brigadeiro ao mesmo tempo. 
O carrinho também chegará 
ao Natal Shopping, do dia 19 

a 22 de novembro.

>>>> Será que vinga?
Ainda no jantar de Ezequiel, fi cou acertado 

que em 2016 “onde estiver um deputado-candidato, 
lá a Assembleia estará”.

Isso com Carlos Augusto Maia em Parnamirim, com 
Vivaldo Costa em Caicó, com Galeno Torquato em São 

Miguel e com George Soares em Assú.

Giro pelo 
Twitter...

...do empresário Gustavo Rocha: “O RN surpreende 
no ridículo. Nada contra Ezequiel, mas jantar de 

adesão e chaleiragem pelo fato de assumir o governo 
interinamente, é tosco”;

...do prefeito Carlos Eduardo: ““A Prefeitura do Natal está 
mapeando os tipos de dengue em circulação na cidade. O 

objetivo é ter uma estratégia mais efi caz de prevenção”;

...do Senado Federal: “Em reunião com Renan, Levy 
reforça necessidade de manutenção dos vetos presidenciais”. 

C A S O  I N T E G R E  F A T O R E S  D E  R I S C O ,  E X A M E S  D E V E M  S E R  F E I T O  A  P A R T I R  D O S  4 0  A N O S

CARLOS ALBERTO MELO

MÁRLIO FORTE

DIVULGAÇÃO

BOBFLASH

CEDIDA
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// Celebrando a sobrinha Maria Viveiros Fernandes, no 
Olimpo, Carolina/Luis Felipe Viveiros

// Vivas para Cacio Paiva que hoje amanhece em idade 
nova, celebrando a data com os mais chegados

// Os irmãos Fabio e Fabricio Marinho, festejando o aniversário do 
Hospital Veterinário de Natal com a apresentadora Priscilla Freire

// No debut de Maria Viveiros Fernandes em big 
party no Olimpo Recepções: Iêda e Maísa Moura 

// Rubinho Fonseca Potiguar em mimos e vivas 
para Th acy Flor em idade nova hoje

Fui abençoada 
com um coração 
meiguíssimo e em 

contrapartida com 
um pavio bem 

curto. Exatamente 
igual a um vidro: se 
me jogar no chão, 

eu quebro.... mas se 
me pisar, te corto.” 

(Martha Medeiros)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns 
e apagando velinhas 
hoje: De anos 
diferentes os irmãos 
Cácio Paiva e Roberta 
Paiva que reside 
em Brasília, Valério 
Mesquita, Geraldinne 
Marinho Melo e 
Th acyane Flor Álvares.
- Hoje é o Dia de Santo 
Edmundo e o Dia 
Nacional de Combate 
ao Racismo.

PA
RA
BÉNS

Lá e cá
O empresário PG Prime 
se dividindo entre Natal 

e João Pessoa, onde 
acompanha a reta fi nal 

das obras da PG naquela 
cidade. 

Assinatura
Em sessão autógrafos, a 
jornalista Glácia Marillac, 
o presidente do LEAN, 
Jacob Melo e Maria 
Elizabete; lançam o livro, 
“Dagmar – A prática do 
amar”, logo mais, às 19h, 
na sede do LEAN, em 
Parnamirim.

Seletivismo
As que se dizem feministas engoliram goela abaixo os 

comentários machistas do deputado Luiz Almir contra a 
primeira dama e secretaria de Ação Social, Julianne Faria.

Corajoso
Ontem vazaram imagens 
da edição especial 
do tabloide francês 
Charlie Hebdo, sobre os 
atentados na França… 
O jornal, conhecido por 
ironizar o terrorismo e 
a intolerância religiosa 
sem medo, traz a 
seguinte frase na capa: 
“Eles têm as armas. Eles 
que se f... Nós temos o 
champagne!”. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

Imigração 
O número de brasileiros 
estudando nos EUA 
sobe cada vez mais. O 
Brasil está na posição 
6 do top 10 que mostra 
os países que mais 
enviam estudantes para 
intercambio. 
- Talvez essa seja uma 
busca para uma geração 
tão sem esperança no 
Brasil e que busca outros 
destinos. 

Rasteira
Ontem o PMDB realizou 
um congresso em 
Brasília para discutir o 
programa de governo 
lançado no mês passado 
e preparar o terreno para 
lançar a candidatura 
própria para as Eleições 
de 2018. Duras críticas 
ao Governo Dilma 
também foram pautas 
do encontro.
- Age como se não 
fi zesse parte do Governo 
Dilma. Leia mais em 
Take a Note no blog 
JotaOliveira.com.br

Celebrando
Com o Pôr do Sol como 
plano de fundo, no Porto 

da PRODUMAR, os irmãos 
Rayane e Arimar França 

Filho, reúnem convidados 
especiais na próxima terça, 
dia 24, para comemorar os 
45 anos da PRODUMAR.  

Muito Sucesso aos dois e a 
empresa!

Airplanes
O Governador Robinson Faria está afi velando as malas 
para avionar em comitiva com o secretário de Turismo, 
Ruy Gaspar e representantes do governo e da imprensa 

potiguar. O motivo? O voo inaugural que sai do Rio 
Grande do Norte para Ilha do Sal, em Cabo Verde, na 

próxima sexta-feira.

Red carpet
Na noite de hoje acontece a premiação anual do Grammy 

Latino, no Mandalay Bay Convention Center, em Las 
Vegas. O homenageado da noite será o rei Roberto Carlos. 
Paula Fernandes, Seu Jorge e Ana Carolina confi rmaram 

participação. Leia mais em Sounds no JotaOliveira.com.br

Se ligue!
Leia mais no nosso blog 
em JotaOliveira.com.
br: Bateria da Huawei 
carrega quase 50% 
em cinco minutos.> 
Remédio contra 
alcoolismo poderia 
eliminar vírus da AIDS.> 
Verão no Rio Grande 
do Norte pode ter 
temperaturas elevadas 
e chegar aos 33 graus.> 
Barragem de Sobradinho 
tem seca histórica.
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Em turnê com músicas menos conhecidas, o pernambucano Otto retorna depois 
de três anos a Natal; show acontece dia 20, na Pinacoteca do Estado

Em Natal, Otto
recupera o “lado b” 

Henrique Arruda
Do NOVO

Bruno Capelas
Agência Estado

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Curta “Ubuntu” será exibido hoje, às 19h30, no Trinca Audiovisual 

//Turnê “Recupera” traz releituras de toda o repertório do pernambucano Otto; show em Natal também pode trazer canções inéditas

//Cinema  

//Games

Trinca mostra a nova produção 
potiguar de curtas-metragens

Livro 
reconta 
‘guerra’ 
entre Sega 
e Nintendo

L
onge dos palcos 
de Natal desde 
2011, o músico 
pernambucano 
Otto traz a turnê 

“Recupera”, na próxima sexta-
feira, dia 20, para os jardins 
da Pinacoteca do Estado, 
na Cidade Alta. O cantor e 
compositor promete resgatar 
canções da discografi a que 
costumam não aparecer em 
seus shows. 

O pernambucano 
se apresenta na mesma 
noite que os potiguares do 
DuSouto e da banda Preto 
Chique, que prometem 
trazer muito samba de raiz. 
A noite será fechada com 
discotecagem afro-latina-
vibrante de Luísa Guedes e 
Pedras, a vocalista da banda 
Luísa e Os Alquimistas.

A nova turnê de Otto  
está focada na miscelânea 
musical de toda a carreira. 
Vale lembrar que o último 
disco do pernambucano é de 
2013, quando saiu “Th e Moon 
111”. O repertório dos shows 
é feito a partir dos pedidos do 
público. “São canções que o 
público me pede há tempos. 
Então decidi montar um 
show completo com várias 
dessas músicas. O bis deixo 
livre pro que vier na hora”, 
afi rma Otto.

As músicas ganharam 
novos arranjos. “Será um novo 
show, novo conceito, luz, 
cenário, um Otto revisitado, 
recuperando”, detalha. Não 
faltarão no repertório canções 
tal como “O Que Dirá O 
Mundo”, “Distraída Pra Morte”, 
“Tento Entender”, “Lágrimas 
Negras”, “Quem Sabe Deus”, 
e “Indaguei a Mente”, dentre 
outras pérolas.

Otto contribui, desde 

o fi nal dos anos 90, com a 
renovação e experimentação 
na música contemporânea 
brasileira. Traz na bagagem 
cinco discos lançados desde 
que deixou a percussão do 
Mundo Livre S.A, banda da 
qual era um dos fundadores, 
como “Samba Pra Burro” 
(1998), “Condon Black” 
(2001), “Sem Gravidade” 
(2004), “Certa Manhã Acordei 
de Sonhos Intranquilos” 
(2009) e “Th e Moom 1111” 
(2013).

Batizada de “Recupera”, a 
turnê tem direção artística e 
concepção do próprio Otto 
e começou em Piracicaba 
(SP), em junho passado. 
Otto será acompanhado pela 

“Jambro Band”, formada por 
Guri (guitarra), Junior Boca 
(guitarra), Carranca (bateria), 
Rian (baixo), Marcos Axé e 
Malê (percussão), e Bactéria 
(teclado).

A expectativa é de 
que Otto traga algumas 
canções inéditas. Ele pode 
experimentar algumas 
músicas para um futuro 
álbum. Em shows recentes ele 
mostrou a inédita “Cowboy”.

O show está marcado para 
as 22h e ainda há ingressos 
disponíveis. O local do show 
será os jardins da Pinacoteca 
do Estado, que nos últimos 
anos se transformou em 
palco para diversas atividades 
culturais. 

A segunda edição 
do projeto Trinca 
Audiovisual ocorre 

hoje no Jerimum Comedy 
& Pub, a partir das 19h30, 
com a exibição de 3 curtas-
metragens potiguares, sendo 
um deles, o documentário 
“Ubuntu – A África em 
Natal”, que narra o cotidiano 
de estudantes africanos na 
UFRN.

O fi lme foi matéria do 
NOVO em setembro deste 
ano, quando a reportagem 
conversou com o diretor 
do documentário, Herison 
Pedro, e um dos personagens 
do fi lme, o guineense Veronio 
Correia, 32, formado no curso 
de estatística pela UFRN em 
2014. Ele se mudou para 
Natal em Natal no ano de 
2005 vindo de Guiné-Bissau.

“Ubuntu” conta a 
história de Veronio e outros 
três estudantes ligados ao 

“Programa de Estudantes-
Convênio de Graduação 
(PEC-G)”, meio que possibilita 
a conexão dos estudantes 
africanos com a Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte. O fi lme é vencedor do 
edital “Curta Afi rmativo 2013” 
(Ancine/MinC), exclusivo 
para cineastas afro-brasileiros, 
lançado no fi nal de 2013.

Além de Ubuntu, a sessão 
desta quarta-feira também vai 
exibir “O Menino do Dente 
de Ouro”, dirigido por Rodrigo 
Sena, vencedor do edital 
“Cine Natal 2013”. O curta 
conta a história de Wesley, 
garoto de 12 anos que na 
ida para o colégio acaba se 
envolvendo em uma trama 
tão perigosa quanto lucrativa.

Completando a 
programação, o projeto exibe 
ainda “As Cartas de Ahmed”, 
de Lucas Fernandes, que 
narra a história de Ahmed, 
um rapaz sírio refugiado na 
América, até quando sua vida 
é mudada drasticamente 
a partir de uma grave 
traição.  Seguindo uma 
tradição ancestral árabe que 
acredita no poder curador 
das histórias bem contadas, 
Ahmed escreve cartas como 
um desabafo procurando por 
sua própria cura interior.

O projeto que tem como 
maior objetivo difundir a 
programação audiovisual 
potiguar contemporânea 
tem apenas mais uma sessão 
marcada até o fi m do ano, no 
dia 9 de dezembro, quando 
serão exibidos no Ateliê Bar & 
Petiscaria os fi lmes: “Ília”, “José 
Bezerra” e “Ainda Não Lhe Fiz 
Uma Canção de Amor”.

Na virada da década 
de 80 para os anos 
90, a Nintendo 

era dona de nada menos 
que 90% do mercado de 
videogames no mundo. 
Cinco anos depois, a 
empresa japonesa tinha 
menos da metade dos 
consoles vendidos no 
planeta. A culpa dessa 
mudança foi da também 
japonesa Sega. Auxiliada 
por um ouriço azul 
chamado Sonic e grandes 
estratégias espertas de 
marketing, a empresa 
mostrou que era um 
segundo jogador à altura 
da criadora de jogos 
como Mario e Zelda. 
Duas décadas depois, 
essa história virou o livro 
A Guerra dos Consoles, 
escrito pelo jornalista 
Blake Harris.

Recém-publicado no 
Brasil pela Intrínseca, 
o livro de 600 páginas 
conta a saga da batalha 
entre o Super Nintendo 
e o Mega Drive pelo 
coração e pelas mentes 
das crianças dos anos 90. 
A história deve chegar aos 
cinemas em breve como 
fi lme - liderado pelo ator 
Seth Rogen (A Entrevista) 
e pelo produtor Scott 
Rudin (A Rede Social) - e 
documentário, produzido 
pelo autor. “Nos anos 90, o 
termo ‘gamer’ não existia: 
se você era criança, você 
jogava videogames”, diz 
o autor de A Guerra dos 
Consoles ao Estado.

Mais do que uma 
disputa comercial e 
criativa entre um azarão e 
um gigante, a batalha entre 
Sega e Nintendo deixou 
marcas profundas na 
indústria dos videogames. 
“Nos anos 80, os games 
eram como o Velho Oeste, 
com sabotagem industrial 
e cópias para todos os 
lados. Nos anos 90, as 
empresas começaram 
a pensar como um 
mercado”, comenta o autor, 
lembrando da criação do 
dispositivo de classifi cação 
indicativa para jogos, o 
ESRB, e da principal feira 
de games do mundo, a E3, 
que teve sua 20ª edição em 
2015.

No entanto, o maior 
legado do confl ito entre a 
casa do Mario e a do Sonic 
é a mudança de como 
os games são vistos. “A 
Sega fez com que os jogos 
deixassem de ser só para 
crianças e começassem 
a ser pensados para os 
adultos”, explica Harris, 
citando títulos como o 
sanguinolento Mortal 
Kombat. Para ele, sucessos 
como o game de tiro Call 
of Duty só existem hoje 
“por causa da atitude da 
Sega”.  

Hoje, as duas empresas 
têm papel de coadjuvante 
em um mercado 
dominado pela Sony e pela 
Microsoft. A Sega deixou 
de produzir consoles e 
hoje se dedica apenas a 
fazer jogos; já a Nintendo 
tenta se renovar após ter 
prejuízo com as baixas 
vendas do Wii U. 

OTTO EM NATAL 

BANDAS: Otto | 
DuSouto | Preto Chique + 
Discotecagens de Luísa 
Guedes e Pedras Leão

DIA: 20 de Novembro
LOCAL: Jardins da 
Pinacoteca
HORÁRIO: 22h
Evento Facebook: https://
www.facebook.com/
events/1007239552662334/ 

VALOR: 1º LOTE: R$ 40,00 
(Meia-entrada) | R$ 50,00 
(Entrada Social) + 1KG DE 
ALIMENTO | R$ 80,00 (Inteira)

TRINCA 
AUDIOVISUAL 

Onde? Jerimum Comedy Pub
Que horas? 19h30

Quais fi lmes serão exibidos?

“O Menino do Dente de 
Ouro” (2014, 15 min), de 
Rodrigo Sena | “As Cartas de 
Ahmed” (2015, 14 min), de 
Lucas Fernandes | “Ubuntu” 
(2015, 15 min), de Herison 
Pedro.

*Ingressos à venda na hora 
| R$ 5 (preço promocional 
revertido para os fi lmes)

A P O I O :  G O V E R N O  D O  E S T A D O  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

São canções 
que o público 

me pede há 
tempos. Então 
decidi montar 

um show 
completo com 
várias dessas 

músicas. O bis 
deixo livre pro 

que vier na 
hora”

Otto
Músico


